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DIÁRIO OFFICIAL`
•E' aba:olutamente inexacta a informação dada. ao. Jórii :al do

• ComMercio, segundo conta do sen noticiario ,M rhontems-tde ,nue o
tenente AnnibáI Cardem foi conduzido, , ha dias; algemado_ para

•
- Porto-Alegre.

-

:ACTOS ,I10 '.P011E11 :EXECUTIVfl 	 •

UNIÃO POSTAL
(Continuado do n. )

IX

PROTOCOLLQ FINAL

• • • chivos do Governe Austriaco e do qual será enviada um t coPi i. á

• si as djspasições nal le Go/In:ias eálvessem in3-;ri las na,con yen,ção,

• • '

, tempo limitar esse serviço ás encommon ias precedentes ou"desti-
-. nadas à leCalidades servidas por essas emprazas.

. galrar a completa execução Por parto delias, 'do ráás 1-1S cláusulas

= A, Administração postal Alasse pajz deverá, entend-w-se com as

•e o firmaram em um • exemplar que licarkdapositado ties. ar-

- o presanto prJtOcollo final qao terá a na 3S •rla forçt e yalor'como

as Administrações pestaes das outros p dzes contratantes é 'com
a Secretaria Internacional.

data relativamente á , pormutação de encorinnantlas jioStaes, os

emprazas de estrach_ks de ferro ode nave,zação.'Po-derá ao mesmo

em prezas. de: estradis do .ferro e do navegação allm de asse-

Mil /Ação na fronteira.

Plenipotenciarlos, abaixo firmados, conVierão • noS4guinte:

quenas encommendas e que aditara itConvenção acima mencio-
nada, terá a faculdade do faiar okecutar ai suas clausulas pelas

da convenção, especialmente afim do organisarp serviço:de' por-

, Em fé.do que 03 plenipotenciarios abaixo

-;151.1a1bes servirá do intermediarias em tod.is sas relações .com

Ao Procod .reni â assig,natura da ConvençãO:cencluida-nesta

O paiz cujo correio Se não	 en 	 do transporte das'pe-

.	 .

cada urna das partes. •
' Vienna, 4 de Julho do 1891.• .	 -

" Pela Allemanha e protectorados Allemães: 
Da. V. STEPHAN.	 - •‘•	 ' '	 •

	

. ,	 SACHSE .•
••	 - •:	 FRIT,z011.

	

.	 pela Republica Argentina:	 .
,'

	

•	 CARLOS CaLvo..

Polo Brazil:
;• „LUIZ :. BETIM PAES LEME',	 .••

Péla Bulgaria:
.	 .13. M. MATTNEEF.

• Pelo Chile : •, ,	 • 	 ,1
Pela Republica da COlombia ;

• .	 ,,
• ,	 CT• ,MicuELSEN.

'Pela Dinamarca o colonia dinriMaTqueziià:
Ppla itepúbjica do Costa Rica

. LUND.
• Pêlo Eg,3r pto :

•
,

':" '•	 Y. SAHA.
• Pela . Hespanha : .	 I.

• FEDERADO ,13AS. 	 - ' •¡
Pela França ; .

,AIONT1,1ARIN, 	
/

•
J.Dn ,..ELV RS . ,	 •

• ANSAULT. •

..
- Pelas colmeias' fra

G. GADRJÉ".'
' Pela-GrecIa

J. GEOhGANTAS.
Pela Italim

• CITIAF1ADIA: •••	 .••
-	 "FÉLIDE • SALITETTO . • -•• 	 •-)

Pela Republica da Libaria:
•B. DE STEIN.

• W. KOENTZEit.
• ,5• C. GognEf.T.

• Pelo LuxernhUrge

Pelo MonteneoT6.•'•
URNT[1_,S.

DR; HOPisTAIN
;DR1 LILIENMJ.

• IIAIGIEU.D'Ét1.. •	 !
Pela Noruega:

- —
Pelo P.arlay.:	 „

. Pelos Paizes Baixos :
ItoksTEDE.
BA11,X0 V •Alf t DEU.'

Pelas colanias necriandeza.s:

	

I....Pzuk: 'H	 •	 ...... ••
Por POrt ugal e ColoniasP.Ii . tuvez !s

• (4kir,i1EItafixo. • udus.ro. na. l3iaaoa.
Pela Rornania	 ,	 •

	

CoaoNEL A ,.G.0a.M.A.'N.	 , •

Pelo SalVador; ••
• Luiz KEHLIsi	 • • 

• Pela S !vida:	 -; .
. • SVEToz.1á 1 .' 	 " - • •

W: POpOyITDII,
•Pelo , Roitio	 Sião;•j

LUANG SURAYAiN11vAT1.
,1-1J KENC II ENle ..	 • •• •	 . ,-„•„••_

' Peia Sueéia; ,• •	 -
• VON ICRUJES1*T:IF.1-2 NA,

• Pela Slii•S:k: • 	, •	 *

• C-. bEr,fisdEnt. • •
•Pela, Regoncia	 '	 "‘:'"'r"-"!

'	 •'''••••	 -7
'Pela Tnrfliia'	 1-!r r

• E. 'PETaccr1

	

.	 .

Polo Ur tigu!iy,:
`PEDF1.11ADO•:51.TSVIE.LAIGilARGW:

• JosÉ G. 'BusTo.	 e	 .
Pelos Estados, Uni	 aos,i'en ?anota

CARLcS M.TZENAÚ9I,

	

L•rf• cs ••'••.• •	 ",?4; ',";
R/Q;ITL'ADIFINToTiiã:DETALIID- ft"E oktriaNs PAPyA gAj ÉV,K EDUÇÃO bA. DON'.

VENÇÃO RELATIVA Á. PERMUTAÇÃO DAS ENCOMMIAWDÁS!poSznuSe
CONCLUI DA 1•FIN11i,E	 A NHA , tiIi.EFUllrICANAHGENtINA,

• ampie.AVDL4Azic;i,u'uftmlikrxrcwrIti-4-
•• 13LIC A 0A cb1A311;IA.:,11Rpnár.w.x...DA:o-sT"À:qttre.v.;furNxmArtaA

INI NAknIADDIJU7:11. ,!EDYPTO n t(FaANçA •-13 cOL0NLAS"PaAN-
CE z A S. G fc EDI A , FrEs•JP"A g11AV ATA LIA , RAU' ul3L,TeA, DA !CARI:$[114,

•LI/ X ÉNI iMPthtt ;11n101̀  Ic."NkG1i0Z' •NdaMÁr; rAltA013,Ay„FAIzES43,A1--
Xos a co LO NIA s •N /ANO, A.IND1rZA ,E1 pHICI-130AffnE"!ca1dNusTort-.

• xíA•, ,id"ArA"•A noa Mittnár. r tiri-uudit eUif, sua.‘
sil is'SA ," itMÉNOW/DETeMS;I'Llii-QuíA--E -'in'ÉlDol.iUNFDO DRF.:Núí•-tretie	 ,:t-,	 ••• ;0-II ; 1 t• 	;	 r '-9

rr

• .-1-.0s . abaixo assignadás;letn;.vist,a,do aet.r:19kia7e4ffiven9an.,-,: cipal,e dá art :119 da Conveuãocrelalima4-pertautaçãodias
' •commendas. postaes', .donYUrAkti,.( effi 3tHe (.54%4;43 r..oRpe_cti.rtts

administrações ede commuln acqordo, ,fflas,,sesuintes,melldas
-.p'ítraa execuçãcv da d ilwedn veln40...: c I:.	 ••t.

,	 ,
.11.

administrações pcOaes dos paizes adherentes, que tive-
, rem serviços marítimos regtilares, designarão ás ildministráçõs¥

dás 'butéoS riaii6S'iii-illèl‘éiirps.l qttaes •d'esfesOrrivos 9ollerilo ser
• thimenotte'dás pncoinmendasrpdstaes,Indihando

as respectivas distancias. 	 • É.	 =

Pela Austria:
• OBENTRAUT.

• D „Ilotrma NN.

*	 Da. LI.LIENrA
»HAnnEuena.

Pela Hungria:
P.	 „
5 ,5aulurgrr

:
LICIIT ERVELD E	 . •



raizes 25 CENTWOS50 CENTIMOS

Allennanha 	
Prectetorados allemiies

Africa oriental 	
esmorona 	
Nova Guiné 	
rogo 	
Republica Argentina 	
Aluiria Hungria 	
Brasil 	
Chile 	
Colômbia 	
Plasmares.. 	
Antiihas dinamarquesas
Egypte 	

Montenegro 	
Noruexa 	
Peixes Baixos 	
Colonias neerlandesas
Paraguay	
Portugal 	
rdavadOr.

sao	
Sueca 	
Turquia 	

Uruguay 	

40 pfenning.

10 pfennig.

18 centavos.
25 kenzer.
200 réis.
10 centavos.
10 centavos.
33 are.
10 emita.
1 piastras.
10 conta.

soldi.
33 are.

cents.
95 cents.
10 centavos.
100 Mis.
10 centavos de

peso.

15 alta.
31 õre
2 piastras (80 pa-

ras'.
10 centesinlos.

20 pfennig.

20 pfennig.

8 centavos.
13 keuzer.
100 réis.
5 aentf.Volli.
5 centavos.
is are.
5 canta.
1 piastra,
5 Ceuta.
(0 soldi,
18 are.
12 '4 cents.
12'4 cante.
5 Centavos.
50 réis.
5 centavos de

peso.
74 Mis.
13 Ore.
1 piastra (40 pa-

ras).
O centesiroos.

OS Sexta-feira e

2.— As Admin

•

 istrações dos paizes adherentes eommunicarão
umas és outras, por melo de quadros conformes ao modelo A.,
annexo a'este Regulamento, o seguinte

a) a noffienclatura dos paizes para os quase poderão servir de
intermediarias no transporte das encommendas pastaes ;

-b) as vias de expedição para as ditas eucornmendas, desde a
• entrada destas em seus territories ou em seus correios

e) a totalidade das despezas que lhes deverão ser abonadas por
esse motivo, pela administração que lhes entregar as encom-
mandas, segundo o paia a que estas se destinem.

3.—Em vista dos quadros A recebidos das administrações cor-
respondentes, cada administração determinará as vias que em-
pregará para a transmissão das suas eucommendas e as taxas
que deverá receber dos remettentes, segundo as condiçtfes em
que fôr effectuado o transporte intermediario.

4.—Cada administração deverá, além disso, fhzer conhecer di-
rectamente á primeira administração intermediaria quaes os
paizest para 'onde se propõe expedir-lhe eucommendas.

5.— Cada administração deverá communiear ás admiuistração
adherentes Inaes os objectes cuja entrada em seu pais não é
autorisada pelas leis ou regulamentos.

lI

1.— Em cumprimento do art. 5, paragrspho 1, da Convenção
relativa ás °Deo:mondas postaee, as administrações dos paizes
adherentes que não tiverem o franco como unidade monetaria
cobrarão as suas taxas conforme os seguintes equivalentes :

2. Em caso de mudança de systema mon etario em um dos
paizes acima mencionados, a administração desse paiz deverá
entender-se com a administração dos correios suissos afim de
modificar os equivalente supra indicados ; a esta ultima admini-
stração incumbirá notitlear a modificação a todas as entras
administrações da União, por Inter:pedi° da Secreteria, Inter..
nacional.

3. — Qualquer administração terá a faculdade de usar, si sal-
gar necessario, do disposto no paragrapho precedente, era caso
de modificação importante no valor de sua moeda.

III
1. — Servo consideradas de difficil acondicionamento:
a) as eucommendas que excederem a 1 m,50 em qualquer dos

SOUS lados ;
b) as eneommendas que, pelo formato, não Ele prestem facil-

mente a reunir-se com as outras que forem volumosas, ou que
esigiremprecauções especiaes, taes como: plantas e arbustos em
"Cestos, g.a.tokwypsias ou contendo animaes ViV08, fardos de cai-

- ias .para•scharutos, caixas para chapéo, de papelão ou
inadelS peças. 110 globilia, obras de verga, jardineiras, carrua-
gens de crianças, arcos, veloelpedes, etc.

A's adálnistrações Interessadas ficará reservada a facul-
dade de limitar a 60 centímetros o maximo de dimensão, em
qualquer sentido, das eneornmendas postaee permutadas entre
palmo que não admittem encommendas de didleil ac,corennelaeão.
Vivará, reservada, além disso, it3 administrnções que empregarem

•.transportes- marítimos, a faculdade de limitar a 20 deeimetros
eithiecei o volume das encomrnendas destinadas a ser expedid is
por seus serviços marítimos.

3.°—Quanto ao calculo exacto do volume, do peso ou da dimen-
são cies eneommendas post ies, devore prevalecer o que disser a
repartiÇãO expedidora, salvo erro evidente.

IV

Barão excluidas do transporte as encommendas contendo mete-
rias explosivas ou infiammaveis e, em geral, os objectes que
offereeam perigo na expedição.	 .

A'S administrações interessadas ficará reservada a faculdade
de entenderem-se sobre o transporte das capsulas e cartuchos
metallicos para as armas de fogo portateis e artefactos inetplo-
sivos de artilharia.

Esses objectes deverão sor fortemente amarrados, no interior
e exterior, era caixas ou barris, e ser indicados tanto no boletins
de expedição como nos respectivos sobrescriptos. 	 •

V

1.— Para ser admittila ao transporte qualquer encommenda,
deverá :

I° indicar o endereço exacto do destinatario ; os endereços a
lapis não serão perrnittidos. Quando se tractar de eneommendas
contendo moedas, objectes de ouro ou preta ou outros objectes
preciosos, o referido endereço deverá ser eseripto na propria,
capa da encommenda;

2° ser embrulhada de modo que resista durante o percurso e
preserve, convenientemente, o seu conteudo. Esta operação será,
feita em coudiçties taes que se torne impossivel devassar o con-
tendo sem que fiquem vestigios apparentes do violação ;

3° ser mareada com sinete applicado sobre lacre, ou chumbo,
.ou de outro modo qualquer que tenha a marca ou signa' par-
ticular do remettente ;

4° em caso de declaração de valor, indicar essa declaração no
endereço em francos e centimos ou na moeda do paiz de pro-
cedencia, sem rasura nem entrelinhas, embora reservadas.
Quando a declaração for indicada em uma moeda que no seja o
tranco, o remettente ou o correio do paiz de procedencia, será
obrigado a reduzil-a a esta ultima moeda, ao per,. indicando,
por meio de novos algarismos collocidos ao lado ou embaixo dos
algarismos representativos da importancia da declaração, o equi-
valente desta em francos e centimos.

2.— Os liquides e os corpos gordurosos de facil liquefacção
serão expedidos em um recipiente duplo. Entre o primeiro (gar-
rafa, frasco, vaso, caixa, etc ) e o segundo (caixa de metal ou de
madeira consistente), será reservado uru espaço que será cheio
de serradura, farelo ou de qualquer outra meteria absorvente.
Este mede de acondicionamento será usado, particularmente, nas
remessas destinadas a paizes de além-mar.

VI

1.— Cada encommenda deverà sor acompanhada do um bo-
letim de expedição e de declaraçõee para a alfandega, conformes
ou analogas aos modelos B e C junetos. As administrações infor-
marão umas as outras sobre o numero dl taes declarações, que
deverá ser fornecido, segundo o pais de destino do cada encene-
menda.

O remettente poderá, accrescentar no talão do boletim de expe-
dição communlçações relativas á remessa com a condição, porém,
de que a legielação do paiz de preeedencia ou de destino a isso
não se opponha.

2.— Um só boletim de expedição e, quando as leis da alfan-
dega o pormittam, uma só declaração para a alfandega (mani-
festo) poderão servir para tres eneommendas, no mexiam, pro-
cedentes do mesmo remettente e dirigidas ao mesmo destina
tario, comtanto que nenhuma de taes encommendas esteja su-
jeita á cobrança, nem as encommendas com declaração de valor
sejam reunidas a encommendas som valor declarado.

3.— As formulas dos boletins de expedição que não forem
impressas em Ungem franceza deverão conter uma tradução
sublinear nessa lingua.

4.— Os boletins de expedição que acompanharem as cacem-
mondas cora valor declarado deverão levar, com relação a cada
encommenda, a impressão do sinete que servio para fechar
o velame, bem como a indicação do valor declarado, segundo
as regras menclonadae no n. 4 do artigo VI do presente Re-
gulamento.

O peso exacto em kilogrammas e grammas de cada encom-
menda com valor declarado deverá ser eseripto, pelo correio
de proudenela, tanto no endereço da encommenda, como no
boletim de expedição, no togar da formula reservado para esse
fim.

5.— As administrações interessadas não se responsabilisarão
pela exactidão das declarações para a alfandega. (manifesto)

XII

1.— A cada encommenda, bem como ao seu respectivo
boletim de expedição, deverá ser coitado um rotulo conforme ou
analog,o ao modelo D, annexo ao presente Regulamento, no
qual serão indicados o numero do registro e o nome da repar-
tição de procedencia.

2.— Além disso, o boletim de expedição será marcado pela
repartição de procedencia, do lado do endereço, com o carimbe
indicando o togar e a data da entrega da encommenda.

3.— A cada encommenda com valor declarado ou sujeita á
cobrança dever-se-ha col lar um rotulo vermelho com a declaração
e Valeur déclarée » ou o Remboursement em caracteres latinos

4.— As encommendas que tenham de ser remettidas por ex.:
prems serão marcadas, do mesmo modo que o respectivo boletim
de expedição, com um carimbo, e se lhes °eller& um rotulo cone
a palavra, em grandes caracteres: Expres

•
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6. — Quando as encommendas contiverem moedas, objectas de
duro ou prata ou outros objoctos"precioses, os rotulas prescritos
Pelos §§ I, 3 e- 4 precedentas - doverão'ser collocadá espaçadamen-

, te, a fim de que não possam servir para occultar qualquer estra-
go da- encominehda:Ou trosina; os - referidos-rotulas snão" deverão

,ser dobrados sobra as duas faces do envoltorio dd modo que seu-
Iram a rápeetiVa'bordaS

VIII

1. — As encornmendas que tiverem de ser entregues aos desti-
natariós., livres-de-direitos, deverão ter no endereço e nos res-
pectivos Matinado expedição a indicação «A' reibettre franç de
droits».

- As *repartições de espedição cobrarão dos remettentes um
signal.sufficientei re uniram aos documentos que . tenham de ser
enviados uni boletim de franquia do modelo conformwen"analogo
acomodei° E, anitexo ao presenta Regulamento. Depois,da entrega
do objecto .,, a _repartiçitio destinataria completará o boletim de
franquia com a discriminação das despesas devidas e se creditará
adiantadamente para com a repartição de expedição segundo o
dispostomo artigo XIV do presente Regulamento, relativamente
as encomneendas reexpedidas •; o boletim de-franquia- deverá ser
'annexo á folha organNada pela administração destinatária' e
por cada urna, das adminjatrações intermediarias, quando -a.S 'haja.

1 ij	 1	 •

1. — A troca das encommendas postaes entre ,paizeS limitre-
phes, ou ligados entre si por um serviço maritimo directo, efe-
tuar-se-lia pelas repartições que as adáinistrações 'interessadas
designarem.	 •	 .

2. — Nas relações entra paizes separados por um ou mais ter-
ritorios intermediaries, as encommandita 'pbstaes- dever'ão—Se;amir
as vias estabelecidas pelas administrações interessadeS; as dietas
encommenclao serão entregues a descoberto á :primeira admini-
stração intermediarla, a não ser que as adininistraçõas interessa-
das se tenham combinado p ira remettil-as • dentOo de saccos,
eeotos ou compartimentos fechados, acordpailliadaa de' guias di-
rectas.	 .11

X

1. —• As encommendas postaes serão mencionadas liélo correio
romettente em uma guia conforme ao modelo ySiiiinexo ao pre-
sente Regulamento, com todos os pormenores qno" esta fórmula
adrnittir.

Os boletins de expedição o as declarações para a alfandega
(manifesto) bem como os avisos do recepção, Serão í,ipperisos á
guia.

2.— A importancia dos reembolsos só será: indicada- na 'kuia
para scientificação. A conta dos ree,mbolsos ,sará: feita diracta-
mente entre as administraçõos do partida o do chegada.

XI .

Quando uma encommenda postal for sujeita á reclamação 'de
aviso de recepção, o correio de procedencia oscreverá na mesma
encommenda, de modo bem yisivel, a declaração « Avis de ré-
ception ou a maréará Com - um 'carimbo - contendo as'lettras. •
g A. R. o

Os avisos de recepção serão organisados pelos correios de des-
tino, que os transmittirão quer directamente • quer por inter-
media dos correios do permuta, aos correios de ,procedencia 3 que.	 .
OS farão chegar aos remettentes.

XII

Por occasião do receber urna guia, o correio dostinatario pro-
cederá á verificação das encommendas postaes e dos diversos
documentos mencionados na mesma guia, e a-ceusará, as faltas
de encommendas ou outras irregularidades, si as houver, por
meio do uma formula conforme ao modelo G, annexo ao presente
Regulamento, seguindo as regras estabelecidas, para os objectos
com valor declarado no art. IX do Regulamento para Q mordo
relativo aos valores declarados, 	 4

As diferenças de pouca importancla quanto ao volume, dimen-
são e peso serão apenas assignaladas pelo , boletim cle verb'.
cação.	 ,

X111

1.— A importancia a receber de uma eneemmenda, sujeita à
oobrança, deverá ser indicada, na moeda do-pãiz ' de procedeneia,
no endereço da dieta encommenda, e no seu boletim de expedição,
sem rasura nem entrelinhas, embora rasai valas. Tanto no bo-
letim, como no aviso, será coitado um rotulo vermelho com a
palavra « Remboursement s.

2.— Qualquer encommenda sujeita á cobrança deverá ser ex-
pedidi acompanhada de um aviso, conformo ou analogo ao moa
dela H, annexa ao presente Regulamento.

Snarnediatamente depois de ter sido cobrada a importando,
de unta encoronenda sujeita á cobrança, o correio destinatario
devolverá o referido aviso ao correio resultante.

4.— No caso que o destinatario não satisfaça a importancia "de
uma encommenda sujeita á cobrança no prazo de. sete dias nas
relações entre paires da Europa, o no prazo de gaitam dias nas

_relaçOes dos paizes da Europa cornos paizes -fora da Europa e
- d'estes ultimos paizos entre si,- a - contar do dia da chegada' ,da
encommenda, esta será considerada como cabida em refugo,- de
conformidade com o artigo XIV, § 3, do presente Regulamento.

- XIV

1.— As encommendas postaes reexpedidas por motivo de
direcção errada serão encaminhadas a seu destino pela via mais
directa de que possa dispor'. a Administração raexpedidora.
Quando esta reexpedição dér logar á restituição das encom-

- mendaS á administração aspe lidara, os abonos lançados na. guia
- desta M.A. ração serão annullados, o a repartição reexpedidora

- entregará'eSses objectos á: repartição sua correspondente, depois
de ter indicado o erro por meio de um boletim do verificação.
No caso contrario, e si a importancia abonada á administração
reexpedidora fór insuficiente para cobrir as dospezas que lhe
pertencem peláreexpedição, alia se creditará pela diferença,

..augmentando a quantia - lançada em sou credito na guia da
repartição . expedidora.. O motivo (Posta rectificação será noti-

- ficado á-repartição . alluilida • por meio de um boletim de

As encommendas, postaes reexpedidas em virtude de
mudança do residencia dós --destinatarioa deverão, tanto quanto
possivel, ser acompanhadas do boletim . do expedição instituidn
:pela repartição 4e . procedenciaoou, em caso do pordit o de um
boletim supplernentae. •Taes encornmead serãe -sobrecarregadas

. pela adiniuistração que as entregar, e por couta dos clestinatarios,
com tuna - taxa representandaa quota—parte pertencente soosta,

s ultima administração, á adininistração ,raexpe,lillora, e a cada,
uma das administrações inteomediarlas, si as houver,
, A .administração reexpolidora se,- raditara pela sua quota-

parte- na conta -ala administração tinterinediaria ou da: adminis-
tração da novo destino.sN9 caso, em que o pai z.dioseexpe ¡isso e,
do novo destino-não sejam limitrephos, a primeira administração
intermediaria que receber uma morro/lenda postal reexpedida,

croditaraopara com a administração a que olla entregar esse
: objecto,' tanto pela : importancia da isiia quota—parte como da
que pertencer à administração reexpedidora ; e esta ultima, por
sou turno, si . servir apenas do interinadiaria, debitará a admi-
nistração immediata pela. Sua propria quota—parte accumulada
com as outras lançadas em sou debito pela administração prece-
dente. A mesma apuração será : repetida nas relações entre RS'

_diferentes administrações que tomarem parte no transporte, a tà
que a referida' encommenda•-ohogue .á administração que deva

-"entre:sal-a, 	 —	 ."..	 '
To lula, si a taxa exigida para o percurso ulterior do uma en-

eornmenda, que lenha_ de. ser raexpedida, fàr paga, no 1/lamento
reexpadiçio, a encarnmonda será, considerada como st tosse

remettida • direotamonte.do paiz.reexp didor para o paiz de des-
tino, o entregue ao destin dado livro de qualquer taxa postal.

3.— Os' remettentos da enearnmendas cabidas ein refugo serão
consultados sobra o 'melo, por que desejem dispor dos mesmos
objectas, a nItin Ser que tenham pedido a, volta linmediata ou eu-

-- traga das mesmas encommendaa a outro destinatario, por meio
de um aviso (mbdelo I.janoto) ihrmulado. tingiu conhecida

-;do"paiz do destino (ema uma trailiteção sublimou, ayentualmente,
na lingaa cio piiz de procelencia) o retinida ao boletim de expe-
dição e à propria encornmenda, 	 .

Esta disposição padera tamboril ser ostensiva ao casa de abati-
- dona de chicote ns administração do pais de destino, com tanto
que o remettente pague as despesas 'de reaxpedição, quando as
haja, e outras, bem como os direitos de alfandega, aocessorios
que a enceno-In:sola estiver sujeita, -até perfazer a importancia
que far devida, depois da venda da encali-moenda, á administração
aoima indicada.

Os, podidos de. avisos serão trocados entre as administrações
centraes' dos paizes de destine e do procedencia, ou entre as re-
partições postaes . designadas para tal fim per essas administra-
ções.	 .	 .

Si no prazo de deus mezes, a cantar da expedição de . aviso, a
repartição do destino não . tiver recebido instrucções 'suficientes,
a onoommonda será devolvida ao carreia do procedencia. Este
prazo será elevado a seis 1-nozes 'nas reinou com os paizes de
além-mar. A devolução da encommenda, deverá tamboris rea-
lisar-se no caso em que a sua entrega, sob um novo enforno,
não tenha podido efectuar-se, salvo, cmotudo, o caso em que o
remettente tenhis aooreeoentaclo á sua nova disposição nma se•
gunda dispasiela eventual (outro ;endereço, abandone, eta.)

OS artigos, porém, sujeitos a se deteriorarem ou a corrompe-
rem-se poderão ser vendidos immadtitamente, mesmo no trajecto
de ida ou de volta, som aviso pravio nem formalidade judiciaria,
em proveito de quem do Coito. Da venda SeTÀ lavrado o com-
petente auto.

As encommendas que tenham de ser devolvi las ao remettsnta
serão mencionadas na guia sob declaração 44( Rebtlt », na columna,
das observações. As mesmas encommendas serão consideradas e
porteadas cama objectas reexpedidos em virtude de niudança do
reaidencia doo deotivatarios.
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•2. — Toda a proposta será sujeita ao processo 'determinado
pelo artigo XXXIX. do Regulamento para a execuçãe' da Con-
venção principal. 	 ,

3. — Para se tornarem executarias, as propostas deverãor-rada
nir:

a) unanimidade de votos, si se tratar da addição de IMOS
artigos, da modificação do presente artigo ou do artigo X/(;

dons terços dos votos, siso tractar da modificação dos arti-
gos II, III, IV, V, VI, VII, IX, X, XI, XII, XIII e XIV;

e) simples maioria absoluta, si-se traotar da modificação dos
outros artigos ou da interpretação das diversas dispesições do
•presente Regulamento, salvo o caso de litígio previsto no artigo
23 da Convenção principal.

4. As resoluções que se tomarem Bert1.0 sanocionadas por
uma simples notificação da Secretaria Internacional a todas as
administrações interessadas.

5. a-Qualquer modifica.ção ou resolução adoptada 136 será
executoria dous Mezes, pelo menos, depois da sua notificação.

• XIX	 •

O presente Regulahiento entrará eM OZOCIIÇãO a partir do dia
em que a Convenção for posta em vigor.

Terá a mesma duração que essa Convenção, salva itor reno-
vado de mamam accordo entre as partes contractantes.

Vienna, 4 de julho de 1891.
Pela Allernanha

DR. V. 8TEFHAN.

SACIISE.
PRITSCH.

Republica 'Argentina:
CARLO CALVO.

Austria
• OBENTRADT.
D. HOMÁNN."
DR. LIMENAV.
HABBEGER.

Ungria
P. Ilitua.
S. Scantialre.

&agira.:
LICIITERVELDE.

Bratil :
Luiz Banas P.ES Lesta.

P. M. Marrinster.
'Chile
Republica de Colombia-:

G. .Micenaesaer.
Republica de CostaeRlea :
Dinamarca e Monjas dirtainarquaztis
Limo.

Egypto ;
Y. SADA..

Heapanha
FEDERICO Bes.

França :

4.— Qualquer encommenda cujo destinatario tenha partido
para um_paiz que não pertença á, Convenção relativa às encenn-
mandas, postaes, será considerada como refugo, salvo si a admi-
nistração de primeiro destino queira encarregar-se de fazèl-a
chegar ao destinatario.

5.— Si durante o respectivo percurso, verificar-se que uma
encommenda está incluida em qualquer das prohibições previstas
no art. 12 da Convenção, a referida encommenda será pura e
simplesmente devolvida ao correio remettente, nos termos do a I
do presente artigo.

XV

Os pedidos de retirada de Oncornmendas postaes e de mudança
de endereço serão sujeitos ás regras e formalidades prescriptas
pelo art. XXX do Regulamento, para a pneu& da Convenção
principal.

XVI

1.— Cada administração fará organisar mensalmente, por
•cada uma do suas repartições de permuta a ó:mil/dação a todos os
objectos recebidos das repartiçAes de permuta de uma mesma
administração, uma nota, conforme ao modelo alf, annexo ao
presente Regulamento, das importancias mencionadas em cada
guia, quer a seu credito, pela parta que lhe coulear e pela que
couber ás administraçtees interessadas, quando as haja, pelas
taxas cobradas pela administração expedidora, quer a seu debito
•pala parte pertencente a administração reexpedidora, e ás admi-
nistrações intermediarins, em caso de re-expedição e de refugo,
pelas novas ta,xaa a cobrar dos destinatarios.

2.— As notas 3 serão em •seguida recapituladas pela mesma
administração em uma conta K gualmente annexa ao presente
Roeulamento.

Esta conta, acompanhada das notas parciaes, das guias
•e doa respectivos boletins de verificação, si os houver, será
subinettida ao exame da administraçã,o correspondente, no
decurso do mez que se Seguir áquelle a que alta se re-
ferir.

4.— As contas mensaes depois de conferidas e acudias de
parte a parte, serão resumidas em uma couta geral trimestral
pela administração credora.

5 — O saldo que resultar elo balanço das contas reciprocas
entre duas administrações será pago pela adminstração devedora
á administração ereadora em francos effectivos e por meio de
lettras gamadas sobre a capital ou sobre uma praça commercial
do palz credor, correndo as despezas do pagamento por conta da
administração devedora. Estas letras poderão, excepcionalmente,
ser saccadas sobre outro paiz, comtanto que as deepezas de
desconto fiquem a cargo da administração devedora.

6.— A organisaçao, remessa e pagamento das contaa deverão
realizar-se no mais curto prazo possivel, e, o anais tardar, antes
de terminado o trimestre seguinte. Findo este prazo, as quan-
tias devidas por uma administração á outra vencerão juros, na
razão de 5 °is ao anuo, a contar do dia em que terminar o dito
prazo.

7.— Ficará, comtud o, rea,3r vada s áa adMilditrações Interessa-
das a faculdade, de adoptarem, do commum aecordo, quaesquer
outras disposiçõ is além das que se acham estipuladas no prezente
artigo, e especialmente no que diz respeito às encomendas sujei-
tas á cobrança.

XVII

I.— Tres m-zes, pelo menos, antes de ser posta em execução
a Convenção, as administrações communicarão umas ás outras o
seguinte, por intermédio da Secretaria Internacional:

a). as disposições que adoptarem com relação ao limite de peso,
tt declaração da valor, as encommendas de difficil acondiciona-
mento, ás encommendas sujeitaraeobrança, ao numero, de aliem-
mondas que poderão ser acompanhadas de uma só declaração para
a alfadega o á admissão do communicações manuscriptas no bole-
tim de expedição ;

b) quaes os limites de dimensão e de volume previstos pelo
e 2° do artigo III do presente Regulamento ;

c) a tarifaque nas su is repartições será applicedaás eneommen-
das postaes, para cada uni dos paizes adherentes, de conformi-
dade com o artigo 5 da Convenção relativa ás encommendas pos-
taes e-com o artigo I do prezedte Regulamento ;

d) o3 nomes da4 repartições ou loorealades que tomarem parto
na permutação das eneammendas postaes.

e) um extracto em lingua allemã, ingleza ou franeeza das
disposições de suas lois ou regulamentos internos, sobre o tran-
sporte das encommendas postaes.

2. — Qualquer modificação ulteriormente feita, rol divamente
aos cinco pontos acima mencionados, deverá ser do mesmo modo
notitleada.sem demora.

XVIII

1. — No intervallo que decorrer entre as reuniões previstas no
artigo 25 da Convenção- principal, qualquer administração de um
dos paizos adherentes terá o direito de dirigir és outras adrni-
niitrações que tomarem parte no mesmo serviço, por intermedio
da Secretaria Internacional, propostas acerca das disposições do
presente Regulamento.

Pela

Pela

Pela

Pala

,Pelo

pela

Pelo
Pela

Pela
Pela

Pelo

Peia

Pela
.MONTDIADIN•

• J. DE SSI9VNS.

ANSAIJLT.
Pelas- colonlae francezas

G. GA1311.1.É.,

•PelaeGrecia
J. GEOROANTAS.

Pela !taifa :
EM/DIO CHIARADIA .
FELICE SALIV&TTa.

Pela Republica da Libaria
B. DE STEIN.
W..Hoeerrzest,
C. GoRDELT.

Pelo Luxemburgo
•MoNaaarase.

Pelo Montenegao
ODENTRANT,
Da. Hoesiaana.
Da. LILIENÁN.
HA131311110M1.

Pela Noruega :
THB. 1413VERDA1L.
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Janeiro liaual
-•- 	 -`_

Pelo Paraguay
Peles Paizes Baixos. :.

HOFsTEult".:;
"- BARÃO yAN DER FELTZ:'

Pelas Colon ias Neerlandezas
•F,of *Por1Va.1„ e. calanias port Ugue zas :

'GuMatÊMiii,ici'AUGUSTO ui§ BARR.9,é:
PelalRouraania	 ,

CORONEL A. Gog32-3ár;» • " • ;
DISChtEge: "'''	 "t•

.	 „
Luiz , HERLISIOrN.'_•"'	 -

Pela Servia
SyrriazArt rj. . OVOSDÁTCg:

POPÓTITCIi.

- - ------ -
Pelo Reino do SirtO

LUANG SURIYA NUVATR.
'	 ...I.CmienMliust

Pela Suada:
E. lioN KRUS'ENSTJERNA!

Pel4Suissa :
Bom.

C. DBLESSEirr.
Rola Regencia de; Tunis •

, • ,MONT¥A.H,IN

PolaiTairquitC:
E. PETACCI.
A. FAEIRI.:

Pelo Uruguay :
INonnieo SusV44rA, GuAR,91:1.
Jos*	 Busro.	 "

Pelos Eatada'S Irtil4s' do -VenezUela-,;
CARLOS 1114fiEl''f.9.1;4. - (Qqntin4s4)

„'	 •i

MiAlgt,ertio da Justiça e negocips
Interiores,

Directoria da Justiça,	 .
Por. decreto. ',de, 30 de dezembro 'ultimo, fç-

ram 49..111eLE10.34,,PM'k a,guargaz,11?,e4);;.)..,
pSTADO DIZ MINAs, GERA.ES

Corbarea de Ouro ,Fino

'Coronel-comi:aandante superior, Francisco
de:Barros.Mel1Q

Tenente-coronel Opto do etado,.-mOor, 4n,
tonio Candido Nogueira,de.Sa.;

,Major secretario geral, Jou.a, Monteiro, de
MeirelleaLeite;

Major-quartel-mestre, -43rogyinp da Silva
Braga;

Major, ajudante .,de ordens, Franciseo Theo;-,
clero Guimarães Junior'	 -

Major: cirurgião-mor, José Pedro Tra--
vassos.

)3 1:511,01155:2 de, infantaria_	 ,
Tenente-coronel commandante, RufinkAn

teniO dá Oliveira ;,	 '	 -
Major.-fiscal, Virgilio Nogueira deoSáa;
Capitão:ajudante; 'Manoel Jesuino- de Car-

Tenente-seersetario, João Pirmino dos San:
-

'Tenente quartel.inastre„ José ::.Eugenio
quimarãe.s..;

Capitão cirurgia'o, Dr. Manoel . de Almeida
C4kPtljek0-,

1360 batalhão de., infantaria

- fl'enente-PQr9ne% e -PPAançlan:te, Galdino do,
Souza 'firaneo-,

Major-fiseal, Julio de Ba.gros GuÀinarães;,
Capitã*o-ajudante, Ed.n.a.rdo llegrique ,`

Carvalho;
Tenente-secretaria, Joaquim Ca.ryalha , da

RonSeca ;
•Tenente quartel-mestre, Pedro , José: da

138° batalhão de .infaptaria,
Teuente-coron,e1 commandante, Francisco

Caetano Ferreira Junior ;
Major-fiscal, João Ferreira de- Almeida

Góes ; 
CaPitãoajuda.nte, Augusto Garcia Pereira";
Tenente-secretario, José Pires Ribeiro; =
Teneiite, quartel-mestre, 'João coutinho 4

Oliveira ; 
Capitão-cirurgião, Antonio Nunes- Brigo-

84(?..,
800. batalhão da..reservá.

Tenente-coronel commanda.nte„ João de
Barros Mello ;
' Major-fiScal; Jose Luiz- de . Santa Barbara
-C,avalheira;
;	 itão-ajtidante, Luiz Jo .sé da Costa;

Tenente-secratario Antonio 	 Carlos"deFrei-
'ga.s,,,,,IliSpook;_í

Tenente quartol-Pe4Ve>Pcuniugç''-14P
da Silva Cintra ; 	 ," •	 •Caplitão-pi,zungião, fancisco,gernandesda,
Costa.	 "`• "	 :

-21° regimento de cavaTlaria-
Tenente-corenel caniandante, Antonio

Augnsfolla
Major-fiscal, Francisco Bernardas de Souza;

" Capitão-ajudante, FranciSca-Theodero
ães ; •	 " '	 r'	 -
Tepente-seoretarint tErauOisee , Bernardas,

,de Souza ,Vilella;
Tenente. gila; tairmastrn, Francisco Antonio,

de GOes ;
I•Ganitão-eirurgião, João ,José de Mello;
, Alferes-...v&terinario, JOSé , Augusto Ma-

'

-;"
Minieteria -. da. Zazendai

Por 4ec./T.14.-4e do ,. corrente, -foi apo-
sentado, na conformidade do decreto: n. 117;
de .4 da.novorialaro.- de .1892, o ajudante 'do
portefro Thesouroç Eaderal, J.044 Luiz

;	 .

Iinis ,terio tta Guerra
Por, decretos-de 5; da. corrente: -
Foram ,tâniferidos Para o 'corpo de estado-

Pi'-"Classe; 11,e.0 conformidade 'bom .o
disposto no g 1° do art. 70 da lei ri: 39-A
30 dojaneiro , "do - anria;passado, os- tenentes
Gustavo Guabirn; Alfredo Soarea do Nasci-
mento` e Alfredo 'Eduardo Nogueira, o pri-
meiro dit adua ' de éai3allaria e os outros da

infanta,ria;'
Ma,i?4ou7;se ficar; sem a, tran? feren-

ela, do caronehlaSe thristiAo Pin. beiro pittéri-
çonrt.'do 5!,'regimento de cayallaria para o
6° M'rnesma, ,arraa,, 2 Q.: acate pa aspielle re,
kimento o tenente-coronel Alfredo .Barbosa':

SEORETARIAS(DE ESTADO:

minAstepo 'da Justiça. e Negoelos
1 Interiores„-

Directoria. da Justiça, , .
.	 •

- Por Portaria de 5, do corrente, I concederain-
Se dons mexes 4licença, nos termos dó art.
804 dó regiilaMento 958,' de 6 de,navem-
,bro da.1890, ao soldada da brigada,,policial
dos,: caPita,F, :Alfredo José da. Silya,'para
_tratar da,sukaa„ude onde 4ieconvi,	 er.,

'•	 •nn•nn•

Minlsterio da Justiça e Negocios interiores
secçao--Directoria Geral da." Justiça-

1io. de, Janeiro. 5-de Janeiro da.1893:
'Satisfatendo:a reclamação apresentada, a

Teste ministerio, p,ela directoria da Estrada 'de
Ferro e Miriakdel." Jerbilimo, estabelecido.,
'nesaa comarca, -Conanta;c0.,-v-os;- param .do-

'Ç,9431044.P4.0...t,

analogia de , circumstancias, resolvi 4ornar
, extensiva ao pessoal m_da.-' referida .companh1a4
a, isenção_ concedida pela :-art ,S,-;Vr-do
decreto-a. :641 de:26rile junho , de . 1852re aviso
de 13 d' 	 de; 159h Ws empregadas da,
Estrada do .Ferro Central :do, Brazil;, devendo,

rtauto, Ser- aquelles; , ' eidadãoà- dispensados
viaa activo da guarda nacional sob Vosso

tornmando ernquan.to :fizerem -pártedo pes-
sagdadnesmajcorapanhla.

Saude e fraternidade . —FerAando•Lobo.
; Sr.: CprOnCi , comandante -: superier da
guarda, nacionai d,a,, coravea	 Triumph.o.

;Exile:cliente "da dia 5' de j,aneirb' de 1893
• ••	 „

Deyolyerara-Se ao presidente.daTribtipat,
CiVil é- gr inkinal'as cartas 'rogatória-a.

Dirigidapela,CoMara:CiVili44 rnásmo
bunalasjustiças„da, reino de Portugal "wran
avaliação: da;bens per,teneeutesiao,espolio,
José Antonio Pereira, 0, que, deixou de ser
cumprida pelos motivos constantes da' refe-
rida rogatoria i "`"-	 •	 •	 •

Expedida pela Camara Commeraial,.do
MenCionado. tribunal- és -jUStiçaS ..da cidade,
da Capina"; á reqiierrunenta do Banco da, Lar
voara e Commerció para 'Citação de MarSart
niann e gnose acha nevidarnet te ctimprida.

Transm tt ira m-se : 	 ,
-

r
- Ao- chefe de 'policia ' desta Capital, para
mandar proceder ao resPectiivRinnnerito,
docurnentos ,SdbrIS 'o facto delictuoscr dear-
rombamento da gaveta da-inesa'do primeiro
continuo da secretaria da inspecção dezArse-
nal de Marinha. desta.: capital, Thomaz -For-
tunato, de Brito.Villaça; •

Ao governador da:estado de Santa Catha-
para.,q no sse digne da providenciar 'como

julgar,. acertado, Opa, ,do telegramma do
juiz seccional Candido „Valeria-aio da Silva
Freire; sobre irregularidades que dizaarati,-,
cadaspela polícia daquellá estado.

—AutoriSou-Se . o coronel cominandante dà.,"
brigada policial desta capital- mandar dar
baixa Ido SerYiçO, ao soldado da mesma,
brigada Jo'ão . Antonio. dos 'Anjos, apresentan-
do elle substituto -idoneo e- indemnisanda a
Fazenda. Nacional do- que estiver a dever..

Direótói4a"Cieral: • -- ' 	 =
•Reinettense e ao coronel comm" andante, lá-

terine dibrigadapolicial-dasta, Capital,para
inforriiar-,o requerimento "MU 4-tie & 1° sargen-
t6'2da".èorno de operarias
ne-l' ;'- de . -Guerra	 Augusto Can-
dido Pereira Baptista_ de Oliveira, pede ser
promovido, aa posto ., de,„ alferes., da mesma
brigada.

:Reeonimeadou-se aacoronelicominandante
-superiar da ,guarda nacional . da comarca de
Valença, no estada da Rio , de-Janeiro, que
informe em qual dos batalhões' da mesma
guarda existe vaga do posto de capitão.

n Requerimento despachado:
Eia 4 de janeiro de 4893

Jantaria Continha de. Medeiros .—no tern
legar b.,;gge r'eatier.

CoSta,.
- Capilão-cirurgião, Carlok Serapião Travas-,

Tido& erreitov,%
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da 20 de agosto do corrente anno, COMer-'!
panno de algodão adamascado 'pare tra-
balhos-, sujeito á de 4800 do art, 492 da
dita tarifa ; visto já ter sido o tecido erii
questão retirado da alfandege, e pão, Sé poder
por este motivo attenaee á tedernação do
recorrente, nos termos dor disposto rio art. 552
da Coas ilittaç,To the; Leis das Alfaratiegus e
Afesos de Rendas, e art. 17 do decreto n.355 A
de 25 de abril de, 1890.

A' de Santa Catharini, • ter o Tribunal
do Thesouro Nacional resolvido _indeferir
o recurso interposto pela Berrada; de Fórró

Thereze Chrestina, da decieão da alfan-
dega da cidade do Desterro, que sujeitou
ao pagamento da taxa de $480 por kilo-
gramma,, na fórrna do art. 102 da:e tarifa ern
vigor, as sementes que submetteu a despacho
pela nota ri. 1919 de e9 de setembro proximo
passado, como plantas proprias para fixar as
areias movediças dos mores existentes junto .

cidade da Laguna, e que por este motivo
pretendia despachar livres de direitos;

- Declarou-se

Poli^ da Capital Federal

Por portaria de 5 do corrente, foi exone-
rado a seu pedida o cidadão Francisco Xa-
vier de Oliveira, Luttegard do cargo de in-
spector seccional da l e circumscripção ur-
bana.

Directoria do Interior

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Directoria Geral do Interior - la secção-
Capitel Federal, 5 de janeiro de 1893.

Ao Sr. governador do estado do Mata,
nhão-Declaro, para que vos dignei* de fazer
constar 8,03 presidentes das commiesões sec-
c.ionees de liapicuril-mirim, em resposta á
consulta que dirigiram ao Ministerio dos
Negocias a meu cargo em telegramma do dia
194e dezembro do anno findo, que os sup-
plentee , a que se refere o art. 23 da lei
n. 35 de 26 de janeiro de 1892, servem unica-
mente na ausencia au impedimento dos pre-
sidentes das secções-a que pertencerem.

,Portanto, a chamada de supplentes feita
pelo presidente da Camara Municipal de
Anajataba. não se verificando a, hypotheee da
lei, e irregular e	 !e induzir nullidade.

Fica assim confirmado o meti telegramma
de 3 do corrente mez.

Saudee e fraternidade.---Fernaser.o 'Lobo.
Communicou-se ao prefeito do Districto

?Federal, para que possa providenciar como
julgar acertado, que, segundo informa o
director da Assistencia Medico-Legal de
Alienadas, existem nas circumsvisinhanças do
hospleio nacional, com grave detrimento para
asalubr idade publica, 'duas Valias que vão
despejar no mar, a uma das quaes se refere
O otilolo de 26 de abril do anno passado,
de que se envia cópia ao mesmo prefeito.

Transmittiram-se:
Ao prefeito do Districto Federal;
'Por se tratar de asSumpto eeelpetencia

da municipalidade, ft répiteentação quc'faz
Antonio Lousada Meecenal contra a Campan
nina de Saneamento dotei° de Janeiro, à qual
aeompanhe O officio de 27 de deeembro
timo, em que a tal respeito Informa o enge-
nheiro encarregado das o -beas deste minis-
terio, qüe daserepenlieVa as funcções de fiscal
dó governo junto à mesma companhia.

Porse tratar ;de assurnpto da competencia
da municipalidade, não Se . o oficio de 16 de
dezembro ultimo, do chefe de policia e a in-
formação prestada,' em' '21 do ineemo mez,
peia inspectõria Geral de 'Saude dos Portos,
relatívamenee ao que occorreu' acerca de ge-
neros alimenticios • que haviam sido menet-
tidoe para a ilha da Sapucaia, afim de serem
irnatilisados, mas tambem os papeis relativos
ao desligamento de menor Aurelio Lourenço
de Souza asyla,do da casa de S. José.

-Ao Minieterio da Fazenda, cópia da infor-
mação prestada pela Inspectoria Geral de
Sande dos Portos sobre o requerimento eni
que Maniete. 11osxe & Canp. pediram fosse
envida aquela inspectoria a respeito do ser-
viço, que pretendem estabelec,er em Santos,
de carge e descarga Pára do embarcadouro.

Ao de, lndustrip„ Via4ect e Obras Peblie
caá; os papeis,relativee ao arrendamento-dl)
aletereas da.s despendencias edificio em que
funeeione, a Diretoria Geral de Estatistica.

Requerimento despachado

'Alice de Aievedo.-Dirijese ao prefeito
do District° Federal, a quem forram remet-
tidos os papeis relativos ao assumpto.

Directoria da ItistrucçãO

Expediente tio dia 4 de janeiro de 1893

Transmittiu-se:
. Ao-secretario-do -Ministerio da Insdustria,
"Viação e Obras Publicas, os papeis c , ncer-
Dentes a correios e telegraphos encontrados

Attinisterio da Fazenda

Ao da Marinha, ter-se ma/14d° cuMPrir
seu aviso n. em de 9.1.4o corrente me, na
parto em que requisitara. a entrega de 700:000$
ao pagador da nrerinha, por conta do exer-
cicio adiai; deixanAo-se de o fazer quanto á
cie 200:0, 0$, lio: conta do de Ifee3, não só
por ser conveniente aguardar a no -a erga-
niseção do serviço deste' niinisterio, mas
temhene ,por ainda não catarem promptos os

destinados á escripturação do mesmo
exercicio ;

A' Directoria Geral da Contabilidade do
Thesouro Nacional, para os devidos effeitos,
ter sido designado o 3° eecripturario domem°
Thesouro, Julio Cesar Moreira da Costa Lima,
para seevir como auxiliar do delegado do'
Thesouro Federai em Londres;

A' Recebedoria do Ri' fie Janeiro., para os
devidos effeitos, ter o Tribunal do Thesouro
Nacional resolvido approvar os seus actos,
constantes do?. requerimentos annexos ao seu
officio n. 191 de 16 deste me, relevando
das rnaten que lhes haviam sido impostas
por infracções do 'regulamento de Imposto de
Consumo do fumo, enfuno as decreto n. 816
de 17 de maio ultimo, os negociantes de fume
Antonio Pereira de Araujo; Francisco Xavier
do Amaral Netto, José da Silva Bastos. Me-
neei Ferreira Bastos e João Simões Duarte ;

t. Thesourana de Faeenda do estadadae
Bahia 'ter e • doeThesoure*Nacienal
resolvido ifideferir o reenrso interpete pêlos
negociantes Rodrigtiès de 'Moraes & Comp., do
acto de alfandega i.te mesmo 'estado que elas-
si ficoticomo--=damaseo de algodão-para pagar
a, teia de 2$500 por kideeereinina,na fôrma do
art. 472 da tarifa ene vigor, parte do tecido
que submetteram a despacho pela nota n. 913

- Solicitou-se
Ao Iffinisterio da Guerra que preste os es-

clarecimentos requisitados por este minie-
teria no aviso n. 43 de 30 de julhe de 1890,
afim de se poder resolver sobre o requeri-
mento transmittido pela Thesourarie
Fazenda do estado de Matto Grosso com t]

depois da intima reniessa. Igualmente foram
rernettiaos cem os mesmos papeis dous qua-
droe com esiernpas relativas ao invento de-
nominado Trem Velez Correio

Ao Miresterio da Fazenda, cópia do con-
tracei celebrado pelo director do Instituto
.Nacional de elu,ica com o cidadão Arthur
-Cassané, para exercer, 'no corrente anno, o
caretn de adjunto do curso de canto no refe-
rido instituto.

Requerimento despachado

Francisco Gonçalves de Araujo Vianna.-
Aguarde o concurso.

Por titules de 4 do corrente, forant reit:n-
adas: o continuo do Thesouro Nacional Galdine
da Silva Barbosa, para o loge,r de ajudante
de porteiro 'do Thesouro Nacional e Manoel
Ferreira de Almeida para aquelle logar.

-
Expediente do d4 31 de dezembro de 1892

Communicou-se :
Ao Ministerio da Justiça e do Interior, afim

de preiiidenciar como julgar acertado, ter-se
mandei o cumprir o aviso do extIneto Minire•
terio da Instrucção Publica, Correios e Tele-
g,aphas, n. 7520 de 6 do corrente, requisi-
tando que fosse o agente do Instituto dos Sur-
dos Mudos, Antonio José de Araujo &Aninhe,
indemnisado da quantia de 1104931, prove-
nieate das deepetas miadas e de prompto pa-
gamento por elle feitas durante o mez
novembro ultimo, com excepção das relativas

consienação-Peeoal por contracto--, na
de 620$981, em que existe apenae o saldo de
352$960;

'Ao da Guerra, ter-se mandado cunleirlr o
seu aviso de 21 do corrente, na parte em que
requisitára a entrega ao pagador da Contado-
ria. Geral da Guerra da miando. de 900:000$.
por conta do aceial exeecicio, deixando-se de
o fazer quanto á de '00:000$, por conta do de
1893, não só por ser coeveniente aguardar a
nora organisaçao da ser -:^c, deste ministerio,
mas taintenn p ir não estarem ainda prorrptos
os lieres destinados á eseelpturaçãq do mesmo
exercício;

Ao Ministerio da Industrie, Viação e dnia4
Publicas, em resposta ao seu aviso n. 516 de
3 do corrente inez, que, não sendo a 'Estrada'
de Ferro C mtrad do Brazil entidade jurídica
competente para figurar como outorgada.
compradora nos instrumentos relativos á int-
moveis que se pretendam adquirir para a
F'aeenda Nacional, torna-se necessatio que
sejam ratificadas as eecripturae,' transtnite',
tidas com o citadó aviso, 11.a compra ;dos pré-
dioe da rua João Caetano ns. 38;40, 42. 44,'
4e, 48, 50, 52, 54, 56, 58; 60, 62, 64, 88; 88,
te, 72, 74, 76, 78; 80, 82, 84, , 86, 88, 90, 92'r
e 94, lavrarido-se outras com a essistencia, do
representante legal da mesma Fazenda, que
é o procurador fiscal do Thosouro Naciónal,
afirn- de se poder, á vista dós -respectivos'
trasladee leier a incorporação dos ditos pra.
dios aos proprios nacionaes;

A' Imprensa Nacional. ene resposta ao seu
oficio n. 838 de 22 de novembro ultinio, que
o augmento de 40 010 concedido pele decrete§
legislativo te 125 de 18 do dite? mez pobre O,
vencimento dás empregadoSe salarioe dos
operarios do mesmo estabelecimento e do
Diario O fficial deve ser abonado a contar do,.
dia 23 do mesma mez em que entrou eia
ex ecução o citado decreto, na fórma do dis-
posto no n. 1 do art. 1° do de n. 5'72, de 12 de
julho de 1890.

-Autorisou-se a Caixa de Amortigação, á
vista do que expoz o Ministerio da Marinha
no avisou. 3946 de 30 de novembro prozhno
passado, a remetter directamente á alfandega
da cidade de Corumbá, no estado de Matto
Grosso, a quantia de 50:000$, em notasele di-
versos valores, por anta da_do100:900$, qua'
está autorisada à enviar á'-Thesouraria de
Fazenda do mesmo estado e a esta ultima re-
partiçãO sómente 50:000$000.,

-Oficiou-se nesse sentido ao Ministerio da
Marinha, em resposta ao sçu aviso n. 3946
de 30 de novembro ultimo, communicando-
se-lhe que, quanto a,serein directamente dia-'
tribuidos áquella alfaadega os credites desti-
nados ás despeleis do Arsenal de Marinha do,
Ladario, convém aguardar aexecução do
novo regulamento dos serviços a' cargo deste
ministeree •

"d	 ti: •Transmittiu-se Mieis rio a 'Justiça
e ao Interior, para providenciar ceino jelgar
acertado, o requerimento em que o Banco
LusaBrazileiro pede pagamento da queneia
de 7:820$80, que descontou á Socieda;deeeno-
urna Padaria Luso Brazneira, e provenien-
te do pão por elle fornecido ao Hoepicio'.det
Alienados, nos mezes de setembro à dezem-
bro de 1891; declarando-se-lhe que o saldo
existente em deposito para os pagamentos
das despezas do dito hospicio pouco excede

18:000$000.



Ministerio dos Negocies da Fazenda—Cir-
cular — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1892,

Sr.fisca I da, emissão do Banco... tendendo
ao• qunitepresentou 'o (governador dei estado
das Alagôas em telegramma de 1 do corrente
méi, 'rogo-vós 'providencieis para que o banco
sob vossa fiscalisação tenha uma agencia na
cidade de Maceió, afim de facilitar a substi-
tuição das notas por elle emittidas com o seu
carimbo.

Sande e fraternidade.— Serudello Corria.

•Ministerio dos Negoelos da Fazenda—Rio
de Janeiro, 31 dodezembro de 1892.,

Declaro ao Sr. inspector. da • Alfa.ndega•do
Rio de Janeiro, para os dvidos effeitos,, gale
a portaria. n.' • 175 'de 24, do . , corrente mez;
expedida para a execução - do art. 1°., da lei
n. -126 A de 21 de novembro ultimo, fica as-
sim alterada — na classe linha — alêm .do
art. -561 devem ser, excluidos do augmento
os arts558 a 560, e quanto aos crystaes • de
porcellanas,eni vez de n ; 2 e de n. Ode art. 695
deve ler-se —de n. 2 é n..6 da nota 74 a do
art. 695:—Serzede1lo_Corrêa.

,	 .
Ministerio dos Negodos da Fazenda.—Rio

de Janeiro, 31' de dezembro de 1892, '•
•Sr ministro dos negocies da industrias,

viaçãO , e obras publicas Estou de posse do
aviso n..7233 de 7 • de novembro ultimo, em
que o extincto Ministerio dos Negocies da In-
strUcção Publica, Correios e Telegraphos,
cominunicando haver providenciado, confor-
me farta requisitado pelo que sa acha a meu
cargo no de n. 77 de 26 do mesmo mez, para
que sejam transmittidos pelo correio do esta-
de da-Bahia , os livros destinados. á escriptu-
ração da cobrança do imposto .do - luino; sub-
mette á. deliberação o alvitre - PropOsta' -pela
con tal Ioda dá 'Directbria Geral 'dos' COrreioa,
de serem os selos para aquele', fim entregues
á thesouraria de rizenda do dito estado, me-
diante recibo, fazendo-se desde logo em ambas
ás repartições a neeassaria escripturação em
movimento de fundo.
, Em resposta cabe-me declarar-vos que
estou de' accordo com - o alvitre prop"-ste, e
que nesse sentido.já foi expedido pela Directo-
ria das 'tendas Publicas do Tbesouro Nacional
á supracitada thesouraria o oficio n. 35 de
26 do melcionado mez de novembro.

Sande fraternidade. — .Sersedello Corrêa,

Minista.rio dos Negócios da Fazenda -- Ri
de	

o
Janeiro,--31 de dezembro de 1802.-

• Attenletilo ao que requereram os typ0.
graphos obreiros da Imprensa Nacional, auto-
riso o Sr. adininistèador do mesmo estabele-
e:intento a contemplai-os, em vista dos termos
genericos da lei n. 126 de 18 cde novembro
ultinio; no augmento por ella.'concedido,; na
razão de 40 04, aos vencimentos e • salarios
dos empregados o operarios do dito estabeleci-
mento.	 • ,	 '
. Entretanto, o governo reserVa-se o direito
de pedir opportunamente ao 'Congregas° Na-
cional modificação nas tabellas
„ementadas, visto informar o Sr. administra-
dor, 'no officio n.-890 de 19 deste Mez, que os
referidos typographos percebiam palas que
VigoraVam antes desse augmento mais vanta-
gens do que em qualqu r estabelecimento
particular.	 Serzedello Corria.

Ministerio dos Negocies da Fazenda —Oir-
cular—Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1892. •	 " •	 e • •

Sr. fiscal 'da emissão -do Banco. ..— lufar.
mando o inspeetor da Thesouraria de Fa-
zenda do estado de Piauhy, no telegramtna
do 16 do corrente, não haver ali agencias
dos bancos eini	

'
Ssores reitero-vos a recom-

niendação, que vos -teol. SIM feita por está
ministerio, de exigir que o banco sob' vossa
fisealisação estabefeca,com a maior brevidade
pbssivel, não só naquele estado como nos ou-
tros da Uniãó; caixas filiaes ou agencias para
procederem ao troco de suas notas, nos ter-
mos das disposições em vigor, e prestar_ os
esclarecimentos pedidos pelos respectivos por-
tadores, afim de cessarem as constantes re-
clamações que tem sido dirigidas a este
ininisterio a tal respeito. •

Saude e fraternidade. —Seraedello Corr&t.

Dia 2 de janeiro de 1893

Solicitou-se' ao Ministerio •da Justiça e do
Interior : • • 	 • •• • -

Afim de se poder cumprir o aviso do e!-
dueto Ministerio da Instruceão Publica', Cor-
reios • e Telegraphos, n. 7622 de 16 de de-
zeinbro ,ultimo, que declare' qual o venci-
mento que compete a Adelaide de Jesus No-
gueira Guimarães, nomeada para substituir
a inspectora Henriqueta , .da Cunha Gaivão;
que se acha doente ; 	 - • •

Que habilite está ministerio a 'resolver
Sobre o requerimento - em que o thesoureiro
da . Sociedade 'Amante da Instrucção'; João
Alves Affonso,', pede isenção de direitos para
20 , camas de' ferro, que mandon vir da Eu-
ropa . para a enfermaria de molestiaá'conta-
glosas das orphiis a cargo 'da mesma socie-
dade.

— Declarou-se ao' présidente dO estado' de'
Minas Geraesi'que nenhum incOnveniente ha
em- se tornar. , extensivas ás alflindegas de
Santos, da Bahia é do' Espirito Santo as dis-
posições do decreto h. 574 - de 26 de setembro'
de • 1891,- que autorisou a'arrecadação pela
alfandega desta capital dos impostos de ex-
portação cobrados sobre productos' do mesmo
estado.

Transmittiu-se á Thesouraria de. Fa-
zenda tio estado de Minas Geraes, 'com officio
da secretaria,- para a devida execução, o.
titulo deelaratorio do vencimento de
actividade, na 4mportancia de 1:106$388 an-
nuaes, que compete a Francisco Magalhães
Gomes, aposentado' por decreto de 4 de no-
vembro ultimo,' no legar ,de 20 escripturario
da • mesma repartição ; retnettendo-seghe,
outrosim, os tres titules de nomeação que,
juntamente com o de que se trata, deverão
ser entregues ao referido empregado.

Recebedoria • - •-(
REQUERIMENTOS DESPACHADOS . ,

Dia 5 de janeiro de 1893 .:'•
Companhia de Materiaes' e Melhoramentos

da Cidade do Rio de Janeiro.-Transfira-se.
José Napoles ,Telles de Menezes e outro. —

Dê-se a baixa pedida.

Janeird ,(189.1 103
_	 _	 .

Domingos Fonton y Sancheg.--Transfiri-ie.
Luiz Pa.ranhos da Silva Velloso. —Idem. f -
José Francisco 'eles Santos. —Idem. a
Antonio José Elias dos Santos.-1dem.,-.,
Alfredo Carlos de Lima Siabtil.—Idem. 1
João José de Aguiar...-Idern. ,
Fiai:loisa() Augusto Pereira.-- Idem i'•
Antonid José Teixeira.—Não procede a den r4.

fesa: .	.	 •
' José de Freitas.—Idem.
v

Ministerio da Marinha

Por-portaria de 4 do corrente, foram nomeia,
dos Francisco Antonio da Silva e Manoel.Tel.
xeira. da Silva para. os logares de .guardiães
extranumerarios do corpo de (Mimes mexi-
nheiro.

• texia-taira	
WARM oPPIChtt

oficio n. 33 de O de júnho ultimo, no qual
D. lhartnegenea. RenOVitta 'dos Santos pede o
abono do melo soldo de i-seu finado rilho, o
alferes do exercito,,Illefonso André da Silva,correspondente 'mi • período de janeiro de
1865' a junho de 1868 ;	 •	 -Ao governadõr iloèstale.da Parahyba; em• confirmação do telegramma desta data, que
preste InforMações a • respeito da represen-
tação do coinmercio 'do mesmo estado; cor),
stante :do telegraamna de 28 •do corrente,
contra o Imposto de 4 .°/„ 'crendo sobre mer-
cadorias importadas por cabotagem ; 	 -

Ao Ministerio da Indiistaia, Viação e Obras
Publicas qttá declare em que consignações
das:verbas 17a, 18s e 10' da vigente lei • deorçamento devem ser classificadas as re-
spectivas quotas da deSpeza echil o pagamento
da valida de 372t750 ao Lloyd Brazileiro
seeçao de navegação da • Emprez .a de Obras
Publicas do Brasil, proveniente ,dø pasg1,.
gens concedidas Por ordem do mesmo mink.

•terio, nos mezes de abril, agosto 'e setembro
ultimes, afim de se poder cumprir o seu
aviso n. 124 de '23 do 'corrente, requisitando
o pagamento da mencionada quantia. 	 -

Remettarain-se á Imprensa Nacional,
para a devida execução, as tabellaá sob ns.
1 a 3 dos salarios dos operarios do mesmo
estabelecimento e do Diario Official, ornazi 'sacias de accordo com alei n. 125 de lede
novembro ultimo, que concedei) o augniento
de 40 . 1. sobre os que actua/mente percebem
os ditos operarios.

:•,

•'-	 - n;)

Expediente do dia 31 fie dexembro de-189
-	 „

Ao Ministerio da Fazenda: 
Solicitando pagamento' de 734$428,t impor»..a

tancia de Concertos nos encanamentos de gaz
do Arsenal e Hospital ' de Marinha,' de gaz.-,
consumido no pharolete do Calabouço e de-2::
fretes nos meses de abril a julho do corrente) -
annõ.. •	 g

Rogando a concesão do credito de 200$ é, )
Thesouraria de Fazenda da 'Parahyba, por
conta; da verba — Repartição da Carta Marlat.t.
tima -- do exercido em vigor (quota 'de 'r
130:000$) para pagamento de urna escada t
de ferro que tem -de ser colocada no' pharoll
da Pedra Secea.—Communicou-se aquela the-
souraria, á Repartição de Pharoes e á Comi.
tadoria.

AO Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, transmittindo cópia do officio n. 916
de -28 -do corrente, em que o substituto doi
contador da marinha subniette ao'conheci-
mento da secretaria- de Estado o facto de Se

haver por carta em seu nome solicitado do :
negociante João Ramos a quantia de 206$ pa.
necendd erivo/ver iss0 acto criminoso.'-

- Ao ministro brazi/eiró em (Montávidéo,'
autorizando -  ordenar a remessa das libras
pedidas pelo corninandante da força naval em
Matto Grosso para pagamento da guarnição
da canhoneira Carioca.

Ad"chefe do corpo de' engenheiros, na.
cionaes, approvarido a adopçãodas instruções a
para as 'caldeiras do 'syatema Thornycrak
organisa.das pelo sub-engenheiro de l a clas.s.aaí
1° tenente Bartholomeu Francisco de Souza.
e SilVa, emquanto não se organiaa o eodigo
geral para o serviço dos apparellios motores
e machinismos em USO nos' navios da armada.

— Ao Arsenal de-Marinha• do-Rio de Ja-
neiro, transmittinde •arequisição n. 60 de 14
de outubro ultimo, pautada, pelo comenis.5040
de 5a classe José: Henrique ,cla. • Costa Paiva;?;
para' servir de descarga '•: tio encarregado Ydol.
trem bellice, oficial de-fazenda de,l al élaSSISQ

reformado João Baptista de Oliveira.' Gama,
24 carabinas KropatSehek, -24 ;sabres e' 24?
Aninhas remettidos a flotilha do Aenazima g no)
vapor S. Salvador e que cahiram ao rio ne.'
occasição do dagentbarque, (t •	 -t

A' Contadoria::	 •	 ••z "'
:Mandando pagár. as . passagens :reqiiisitti

dás para as praças Salustiano.Simpiçiõ 4í
Oliveira-e Sabino Felippe da ,Silva, adPa•- n.!,
(peto Ventes da Companhia Frigorifica e Pas4
toá' Brasileira ; devendo aquelas praças iní'
•demnisar o yalor das,ditas passagens.Come'
riiunicou-se ao'Quartel General':' k:.

* Autorisando• a ;-(pagar .S19$500, importan4
da do fornecimentos 'feitos -.por Norris
Comp.', José , Hermida Pazos e Miranda 8d
Vilas Boas á RepartiçãO Hydregra.phica, de.;
vendo ser organisado o competente processo,
para se selicitarindámniSaçãodaquella quitai/
tia; visto pertencer -a despeza :ao ;Ministerns
da Justiça e Negocios Interiores: por destina
remse taes fornecimentos , á ~imissão in-
cumbida de escolher local para estabeleciment4
de um lazareto em Pernambuco.	 •



0104- '.3aatta.asileas_

—Aenal4çr e Matto Grosso,
declarando cose sai/ajudante daqnelle arsenal,
emquarsto, estiver exereendo as funcções de
fiscal da -aempanina, de aprendizes marinhei-
ros, assiste direitoao abbnO das raçõe,s, visto
estar consignada." orçamento vigente tal
aboep ; qsaasataáadlopleo,ções de: honunissario
e fiel pára á dita edinsiardila; a que se referiu
o officio n. 13 de 3 do sae.z passado, serão
feitas logo que se transflra 'Sara Crtyabá
escola de aprentlizessdaqueiieseetados

fita 2 da-pecai-e de 1893

Ao <glartei General; mandando subinetter
'inspeedãa' de "Sitedo' o a cordmissaria _de

5o ‘"(lüsse ."Ailitidei TÁiphs de Castro;	 .
inspeedib 'doara-acama de Mariaha , da

Capital Federal, autorisando a conceder a
Francisco Gomes de Pains operario da 0111-
eina de limadores, dons mezes de licença
pdnetratarare'gra'sande.,

—Ao contra-almirante Dr. José Pereira
Guimarães, nomeandesespar,r, em eemlnisSão
com: o sientrasaapairaetaa fga.noel José Alves
Barbosa, .çaspilaps 4es rear". e guerra Rodrigo
Numa da Gest-4.'4aqs caaaitães de fragata Fre-
derico Ferr_eira, de Qfl yejra, Frederico Corréa
dasaitulara eilpse -Lopes da 8i1ea Unas 'Júnior,
estudar e escolher' uni local; nu- balda de
Geapabara,, para o estabelecimento da arse::

'de mariniseass atras dePendenelas, tende
muitnem gni:a área doonto f'scothido
deVe comportar a censtrneeen de habitações
hnienicas.para,os operaries cille de future
sadio pa-def,eesoaá do meárao e,sta'-'eleeirnertte,
deatecerslia ç',044-	 404-0POl1si,çbiljilil'ar

	

' 1	•A predita comniissão apresentará plantas
toraphicaa e hydroaraphicas do locataSco-
laltla a'' es-eXafilecKs 'ilhas da- Governador e

"
--AI Çoiltaderia, transsaittinde duas cópias

dei termos de eontraatoa celeheados sire arse-
nal de. .marigha. do e,stado da Bailia-corri" oã
operarlba aiortula,no Greg:mie Pacheco
Costa e Jasa Liba:nig do Espirita Santo, que
teerá de servir rio arsefial da marinha de

tatlo de Mattó GresSet.

Ilinlètbricy dá Guerra
• -

Por pórtariadé d edaeorrento,foi exonerado
LUef 'd~-trialda Sirnaersde legar de pisara
macentlékPadjunto do exercito, no . estado do

•Graktler'de'Stri i"- - •

••••••70

.nu-pédientil, £.40: c4i.c 4 clf;igkél;r0 dç 1892.
.-74.12.Sas Ministre de fazendas .,	 .

leflac4n:nd.0, para.eallfis convestietiteS er em
%Mareei:O krequirnção'constarite de Seu aviso
n.; 12,7; dik:Z=Aq' dezeinbto‘ 'Onda.; o aviso dó
/4l,n '	. ' - .1 '' ii-dtliV. -31{34 . de' 29 de . se-
toft_ Altt'' ó; ,-pedindo - 'indeinniátim'io da
%-kasiaeffiiQ, em:qiie'iinortimi Ihna nie,
copallt3A ingçÃo. le. :2_,' elaSse, coneedala á

-' . '' 	 ' '	 '	 .	 'Solicitando providangiaaadasssk que;
A' vista do processo de divida de exereicios

lindos-a. 12.503, que se tranánaitte; seja dis-
ilitilsgaYsalitiretsrarlasees ~Afia r ale eatado
Sante', Oathatir* a'-'erédite ' dá fftrafitla alé

7t100,-deatinb:ale', ao pagamento de fardaisieritó
que deideln. te rebeliér -erts'1892'-' o eiartspe-
çaedeaMfutel IVO PsOleleia;..,,,,,	 ..	 i!) .*	 ,y4,.,	 • f ,

Sejam Pa"	 1~-CoPta4; aJoa,quitn,
Dnpes 5la.§i. ya, na irriportapcirt dê 344$;

"te d eças„dIs' lrdeniente, forneci-
daa'ari batailiãaqademice' nos meses de se-

eánlfr'cl; ` elittibeere nofersib-ro do aniio tIndo;it

çr
" deXkliltia: , l)tiptiità; beit'reiai na 'dê 49$960, da

3.54,gkitclà, `+Ó0JaW' ""eilkitniiti'la 'd.a. farta:
d'egiltai't rui' em, .0iituBtó 'ultimo; ao

Vylriktót-Meiiinba' DeavaIntoà, rsa de 200a; a
Celkifferatitit MIlltar''do Iliçaill,' na de: 54$; a

titã ...V.R.lbeirriaría ile910$5a4; á t saisparilla
iltlfitettfreifia de'Cakado,na de '1:800$; á J.

A. de Brito aiedi:FT 296th a. Sõdét6' An'onymé
e

du Gas de Me de Janeiro, na de 2:725.$793, de
fornecimentos leitoa ao .- Collegio Militar lie
exereieio • roximo passado, . e . ao quartel-mes-
tre do gol ágio •MIlitar, na •de 300$, das despe-
zas Miudas do mesmo • estabelecimento reali-
sadàs eni novembro ultima.

--. -Ao Conselho Supremo Militar rernet-
tendo, para consultar com . seu parecer, os
papeis em que e coronel commandante- do
16° batalhão' de . infantaria' Manoel Eufrasio
dos Santos Dias pede que se lhe conte, como
tempo . de serviço,- o penedo decorrido de de
abril -de 1858 a• 24 de fevereiro de 1859, em
que- corno paisano estudou com aproveita-
menta ha antiga Escola Central.
• -a. Ao inspector da Thesouraria. de Fazenda
de estado do Paraná:'	 -• •,

Determinando que providencie para que
ao veterinario do -8? regimento de cava liaria
Dr. Constantino Stropp, que de 19 de julho
„a, 18 de outubro ultimo exerceu iguaes func-
çõeSriO 34 -regimento de artilharia, seja abas.
nada aagratitleação correspondente á- impor-
tancia da etapa que naquelle período deixou
de reeeber o respectivo serventuario;

Deelarando que, á vista dos papeis que se
rernetteln, deve ser paga ao tenente do corpo
de estado maior de la. classe Raphael cie Me-
nezes . a ajuda de custo, na importancia de
'123$, a que tem direito pela viagem que fez
•.da colonia militar do Chophn á cidade de
-Curityba, caso se refira tal divida a exercicio
'ainda não enerrado, liquidando-a e proce-
dendo aos demais termos da lei, no casar con-
trario.

— Ao Inspector da Thesouraria de Fazenda
'da estado do Ria Geando- do Sulremettendo,
'pua- infórmars os papeis em que Maria Bar.
bosaSilveira, viuvas de Antonio da. Costa
Silveira, pede pagamento dos' alugueis do
'proa° sito á praça da Independencia.
na cidade do Jaguarão, e que serve de quartel
á guarnição da dita cidade-.

— Ao inspector da -The:ouraria de Fazenda
do estado de Matto Grosso declarando rpm,
permatinde-se nesta data ao capitão do
7° regnnento de &avaliaria Constantino . An-
tunes do Prado inscrever-se corno contri-
buinte do montepio militar, deve-se proceder
na forma do disposto nos .ffl 1° e 24 do art. 30
do decreto • n. 695 de 2„8 de agosto' de 1890,
faseado-se-lhe carga da 'quantia . de 470$800,
proveniente da joie com que deve entrar
para"o'referido montepio.

A' Repartição de Quartel Mestre Gene-
ral. determinando c má reinettam-se ao com-
Mandante do 6° baT:alhão Militar, para serem
entregues ao director dá colonia militar do
altelJeuguay, o memorial- e planta que se
enviam, dos lotes medidos' e demarcados na
,Plessina colonia, paio capitãOTristão de Ale,n-
par Araripé, para que possa reafisar-Se a
'distribuição. dos r.geridos lotes aos que a elles
:tiverem direito e 'Sirvam esses papeis de base

da.nte de ordens o tenente do 19 , ba-
talhão de infantaria Urbano Vieira da Silva
França, por isso que ha falta de officia,esa
respectiva guarnição ;

Determinando que  autorlse o commandanto
do 1 0 regimento de cavallaria atirar em pret
especial a importancia da 3° e ultima presta-
ção do premio de engajado, que venceu e não
recebeu o musico do mesmo regimento Luii
Gonzaga, quando, em setembro do anno pro-
ximo -passado, teve baixa do serviço do ex-
ercito como substituto do cabo de esquadra
João Saturnino de Souza ;

Declarando que o verdadeiro nome do
altunno da Escola Militar desta capital, a
quem por portai ia de 24 de dezembro ultimo
se concederam tres mezes de licença, para
tratamento de saude, onde lhe convier; e Ala.
fredo Fonseca e não Alfredo Feris andes;

Nomeando o tenente reformado"do exercito
Manoel José dos Santos Barbosa para d logar
de commandante das baterias da -.fortaleza de
S. João ;

Concedendo as seguintes licenças :
De tece mezes, para tratamento' de saude.

no estado do Rio Grande do Sul; ao 2° cadete
David Augusto Villeray, que se acha á dispo-
posição do cominando da Escola Militar desta
capital;

Para, no corrente armo, se matricularem,
si houver vagas e satisfizerem as exigendas
regulamentares:.

Na Escola Militar da Capital:
Paisano Alfredo Silverio Pereira Couto, que

deverá assentar praça prèviamente e ficar,
desde já, á - disposição do commandante da
escola;

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul:
' Cadete do 50 regimento de eavallaria Sis
meão Fagundes de Carvalho e 20 cadete do do
regimento de artilharia Virgilio Caetano da.
Cunhai devendo, porém, prestar :previamente
exame vago de noções de seiencias physicaa
e naturaes e de alg,ebra comalementar ;

Mandando:
Servir no 1 4 batalhão de engenharia o ca-

pitão do 4" regimento de artilharia Innocenclo
de Barros Vasconcellos ;

Excluir do Asylo dos Invalides da • Pateia o
tenente honorario do exercito Mareillo de
Campos Salva-terra, subalterno dali, -compa-
nhia do mesmo asylo; 	 -

Novamente engajar por dons esmos, no.
90 regimento de cavai/aras., o cabo de esquadra
desSe regimento -Manoel-Albino Ferreira, exala
forme pediu;

Pôr a disposição do emulando da Escola
Militar da Capital o alferes' do 22' batalhão
de infantaria Carlos: Peckoit-e do.des esa
tado do 'Ceará o alferes do G o da mesma arma,
aluam° da Escola Superior de Guerra-Anequim
Candido Cordeiro;

Submetter a conselho de guerra o tenente
Manoel Mareellino de Oliveira, qualificado
desertor pelo conselho de investigaçãe a 25,
de julho ultimo ;

Transferindo o 1° tenente do 20 batalhão de
engenharia Victor Eduardo Raszány,' pára
5° regimento de artilharia, e deste ' para
aquelle o 1° tenente Gregprio de Paiva Meira'.
—Fizeram-se as necessarias cornMamicaçõe.

Requerimentos despachados

Segundo sargento Alcides da Sfivá Perto;
sargento qnartel-mestre Hemeterio' Angusto
Pereira de Carvalho, 2° sargento Duarte
Pinto Rangel, l o cadete Antonio José Cavai-
canta, anspeçada Antonio de Lima. dó Nasci-
mento, sargento Manoel Vitaide Albuquerque
e soldado Antonio PraXedes. 4e, Campes Góes:
—Indeferidos. 	 • •	 '

Segundo cadete Ruy. França.0 `Suppli.
cante já foi attendidó ppr portarias de 31'ide
dezembro ultimo.	 ••	 •	 •

Mara Luiza Rambert Tourinho, e Ca.ndiçla
de Medeiros Pinto.—Não ha vagas,

Manoel Syllus de 4raujo Lopas.—Osupplis
cante já, foi attendido.	 •

DIARIO OPPICIAL
	 Janeiro [1893(

a novas medições.
' — 'A' Intendencia da Guerra declarande,
:para os fins convenientes, que é approvada a
acta da sessão do conselho de compras, reali-
sada nessa intendeneia em 16 de dezembro
ultimo, para aequisição de diversos artigos
de escriptorio.

— Ao director da Coutadoria Geral da
Guerra declarando, em additamento ao aviso
de hontem datado, que deve realisar-se no

do proximo mez vindouro o concurso
•mandado abrir para o preenchimento da vaga
de praticante existente nesse repartição.

—A' Repartição de Ajudante General :
Fixando em 159.0 numero de alumnos pra-

ças de Net qae no corrente anno poderão
frequentar a escola militar do estado do Rio
Grande do Sul, conforme p'opõe o conman-
dante do 6o districto militar em officio n. 2243
de 15 de dezembro findo ;

Approvando o acto do commandante in-
terino dó 70distrietts militar exoner ando do
cargo de secretario a:ssistente do ajudante
geral da.quelle commando o capitão do 70
regimento da cavalhtria João de Almeida
Santos Velho e nomeando para substituir
interina e eumulatiYaniente coo o do aills

7



E;(3~.ra 4	 A RIO OFFICTAt
	 Janeiro [1893] 31 ON.

Minist3rio da Industria, Viação e

	

f	 n

Obras Publioas
Directoria das Obras Publicas

Por portarias de 5 do corrente, foram con-
cedidos

Ao cidadã,o Francisco Correia Gonzaga, con-
tinuo dá Directoria Geral dos Télegraphos,
tres 'neves de licença, com vencimentos, na
fôrma, da lei, para tratar de sua Sande onde
lhe c.onYiér, •),

Ao cidadão. Lourenço Bandeira, telegra-
phista dc22 classe da ,Directoria Geral dos-Te-
legraphosalres- mezes de licença, com venci-
mento, fia fórma da lei; para tratar de sua
sande onde lhe convier. •_

pireeteria Gerai de Industria

:ExpedienA dp d04 £14 ijanoiro de 1393
• •	 •	 -	 •

Cornmunicou-se • ao engenheiro. fiscal do
3° districto dos • engenhos centra.es.que, se-
gundo ayaso da Minieterio da Fazenda, datado
de 28 de dezernbro ultimo, foi pela Companhia
Leopoldina ireeolhida, aias cofres publicos, em
16 do dito mez, a iinportancia da nargta, ims
posta á Companhia Industrie, Lavoura e Vi-
ação de iguale, por falta de asseio e regula-
ridade no seryiço da Usina,Claaidio.

—Accusou-se o recebimento do officio do
consul geral do Brasil em Pariz, datado de.25
de•nriovernbrci - Wang, ao qual aconipanhou
uni retalho do diarie OfficialTranceztoritendo
os resultados cI aPplic,çaio da beterraba em
França' desde 1 'dó setembro ate 15 do sripra-
referido niéz' de noVénibro';

aattemetten-se , ao dieeptor da Bioliotheca
Nacional, para informar,' o requerimento em
que a Bibliotheca Fluminense pede a collec-
ção da Flora de Martins.

—Declarou-se ao director de Jardim Bota-
ni&i-qtrapedem ser concedidos 15 dias de fé-

empregados da mesma repartição,
dfaididos Mn duas ou mais turmas, Como mais
conveniente for ao 'serviço pUblico.—

1. Directoria das Obras Publicas

Expediente do dia 4 de janeiro de 1893'

Déclarou-Se'a Directoria Geral cos Telegra-
phos. que i coifpãnhiia lstêrn1 and Braziliari
TelegraphY,' só"é• obrigada a. receber nas suas
estaçõeq e transrnittir 'os -tele,grammas, ofil-
ciaes o- particulares do' governo, como é
expresso na clausula 83 do decreto n. 5270, de
26 de abril de1873.'

4eque2:inMilto 4s.Pachado
Dia 5 de janeiro . de Í893

•Socledada•Anonyma Industrial . Sabarense,
peclindca despacho na Estrada de Ferro Central
do' Beazia para. algodão, machinas e mais-
accesserlos, destinados á fabrica de tecidos de
Marzagão.--Deferido, co:n aviso • que *a expe-
dido aadireetoria da Estrada 'de Ferro •Central

'	 •

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expedientedo dia 5 de janeiro de 1893'

Aeclarou-se-ór administração dos Correios
do aStada de Minas Geraeá ter - ficado esta da
rectoricissoiente . de.ter cv agencia, do Correio
de•Quilombo inuaiçipio de Tres Pontas, pas-
sado- a denominara-se de Martinho Campos.
' Foi eXon,ef_ado Theodpro Luiz Veaando 4a,

94rg,0 49 agk4t9 do Correio do , Santa
Á.tiaa de ,ittetrW, e nomeado Jeaquina Alyea,
0.0149,- P.A9, 9A•1,ffiMser&

INTENDENCIA MUNICIPAL
F'refei tara do , niestric to

Fade rui
:ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 2 —de 5 de janeiro de 103•
Extingue os logares de procurador da Ca-

mera Municipal e de advogados do con-
selho de Intendencia _do Districto Federal.

; O Prefeito de DistrictoFedera,l, attendendo
a que alei n: 85 de 20 dé setembre de '1 822.:
•que estabelece a •organiaação municipal do
District° Federal, creou os legares de 1°, 2° o
A° procuradores dos feitos da fazenda inu-
nicipal que °tildarão em todos as causas
que interessem a Municipalidade, preferindo
para as primeiras nomeações _Os a,ctuaes,pro-
ouradorás dos feitos cio • District° Federal,
'decreta :

Artigo :mico. Ficam extinctes os antigos
'cargos de: proeurader * , advog,ados , do con-
,selho intinrcipal creaçlos pela lei de I de
outubro de 1828 e aviso do Ministerio dos
Negocies do Interior de 9 e, 12 de dezembro
da 1880.

Distrieto Federal, 5 de janeiro de 1893-
5° da Republica,

Candiáo Barata Rilmiro, prefeito do
District° ',Federal..

•nnnnn

EXPEDIENTE DO DIA 4 DE JANEIRO DE 1893,

Despac'os proferidos'

Nós orneies: .	•
De Ministerio do Interior, datado de 23 de

dezembro ultimo, accusando, em nome do
Viça-Presidente da Republica, o recebimento
do officio 'de 20 do mesmo mez, em que foi
communiciada a posse da prefeitura
rado, 'archi ve-se.	 •	 '	 ' •

Do director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, datado de 24 de dezembro ultimo, rei-
terando as solicitações já feitas, sobre o pa-
gamento' de frete com' a retirada da carne
verde da 'estação de S: Diogo. — • A' Con-
ta,doria. ,: Existem • reMettides pelo presi-
dente da Intendencia á Contadoria, pa-
peis concernentes a este ine,sme assumpto
pára serem devidamente processados. -A pre-
feitura tent urgencia de" taes docutnentos,
para poder providenciar sobre 'o caso.

Officio 'dó engenheiro do l?''districto sub-
urbano,pedindo au u

t'
mento de mais uma turma

para a limPeza, da valias em frente o Hospi-
cro de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, e bem assim . de :outra que parte do
Grande 'HOM.— Aguarde-se oppurtimidado
para ser Providenciado;-rovidenciado; •

Officios r expedidos

Ao Ministerick da tadustria,Viação e Obras
Publicas, reclamando a remessa Ao orneie do
commandante, do Corpe de jambeiros, que
deixou de acompanhar a, portaria, sob n. 58
de 27 de ,dezembro ultimo, parapeder.a pre-
feitura resolver nobre n assumpto.

A' Capitania do Porto. reinettendo pe-
tiçõesde Bernardo dos 'Santos . pedindo col-

'locação d& cercada pai-a peixe na bailia
desta cidade,'afim'de dar parecer para poder

:ser ráolvido sobre a' solicitação.
Ao director do - Diario Officia/, reclamando

,que já, lia muitos dias não tem , sido publicado'
o annuireici Para' o fornecimento dá materiaes
cerairaideã-cleátinados a ConstrucçJO 'de fornos,
recenarriendando mandar fazer a publicação 'do
mesmo anrruncio ao menos tres vezes por se-
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marcade' de• 22 de . março pro-

Sociedade Anonym,a do Gaz do Rio de
Janeiro, conimunicando que, de accordo'com
a informacãe Directoria de Obras, não pôde
o contracto '• revogar uma disposição de lei
municipal so permitte trabalhos de es-
cavações para os fins quereferiu, á noute,le
.depois do ouvida a Inspectoria de Hygiene,
,podendo nestes termos abria o , cal.o.Mento da
rtta /darquO de Al2rantOs.

-	 •

•
A' mesma e em solução ao oficio datado de

30 do mez findo; communicado, segunde in -
formações da Directoria de Obras, que nen -
huma despeza ha a autorisar por parte do Mu-
nicipalidade para a Modificação dos conclu-
cteres da illuminaçõo publica da rua Gon-
çalves, em 5. Francisco Xavier, de' que trata o .
re:erido officio.

Ao fiscal dá fi•eguezia do Sacramento, da-
tado de limitem, relativamente ás licença
para as diversas casas de charutaria á rua
Gonçalves Dias,tniz 'de Camões e outras.

Requerimento despachado
Bernardi no Ferre ira Teixeira. —Como re-

quer, tomando a 'Directoria de Obras as ne-
cessarias providencias, para ser. devidamente
observado o padrão approvado.

REDACÇÃO

A musica é a arte moderna por excellencia.
Nascida- em fins do secale XVI, expandiu-se
obscuramente durante o seguinte seculo;
seculo XVIII presenciou seu magnifico prc.
grésso, e .o nosso testemunha: sna.
'Tendo a archit-étura; a esculptura e a pin-
tura, ramos mais precoces do genio humano;
produzido fructas 'sazonadas, era necessario
que brotasse novo rebento e se opulentasse
com flores".

'O desabrochar da musica • recente, e
seta" desenvolVimento- póde affigurar-se-quasi
coriteMpo •aneo' a nossos olhos, perante os
qtiaés redaarn -progressivamente hoje os ho-
rizontes da historia. Apenas uns duzentos an-
nos; talvez mesmo pouco Mais de uma cena
-tona, assistiram ao nascimento da musica, e
á mia •enascença, deus phenorne,nos entre os
quaes leis' cio espirito de ordinario gastam
mais dilatado espaço.

Da origem até nossos dias, nesse curto prazo
que: parece ter-se duplicado, houve positiva-
mente formação e transformação, desta arte.

Na realidade foi creada pelos homens do se-.
mio' XVIII, os Bacia os Itaendel, os Gluck ;
mas quasi para logo surgem Mozart o Bee-
thoven, e a arte, quasi na primeira infanda,
reveste- fórmas desconhecidas. Precipita-se
Sua evolução. Em plano inferior a Beethoven
destacam-se Mendelsshon, Schurnann, musicos
de &trio: No theatro,- Weber, Rossini, Meyer-
beer, 'Wagner, para apenas citarmos os mor-
tos ; após estes, muitos, que ainda vivem;
abriram e trilharam novas sendas. E', pois,
permittido, a propósito da arte mais recente,
fanar de' antigos e de modernos, e procurar
eátabelecer um parallelo talvez fecundo. E' o
¡que pretendemos fazer.

Não nutrimos a intenção, é quasi escusado
emprehender 'revista completa da

arté'muSical, antiga e moderna. 'Semelhante
prograrnma recordaria por demais o titulo
Deus,o Homem e o Mundo, que certo escriptor,
extremamente synthetico, traçou no fron-
tespicio • de um folheto de vinte paginas. Bas-
tara examinar eemo tres.sentimentos da alma
htimana, talvez os. mais in'ceressantes sois o
ponto de vista da expressão musical: o senti-
mento religioso, o sentimento da natnreza e
o-sentimento do amor, foram traduzidos pelos
mestres antigos, e moderno, como a musica,
modificando-se, acompanhou as modificações
desses tres L sentimentos sempre duradouras,
mas sempre cambiantes. 	 .
• Comprehende-se • que perante a espectaculo
do mundo physico, intellectual e moeal os
philosophos tivessem concebido a ida da evo-
lução e que exclamassem variar é a lei.
A natureza exterior, o espirito e o coração
humano vivem em perpetuo porvir ; homens
e cousas parecem arrastados •aor, nin movi-
mento, por uma tenclencia incessante. Todas
as grandes sendas da humanidade são feitas
de estadias•successivas e sempre renovadas;
semeadas, qual as vias romanas, de pedias
nas quaes os .viandantes repousam . 'antes de

••
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Seguirem a jornada. Viajores lia que não
mais paem-se a caminha, que tombain para
jamais se erguer. As civilisaçaies, as reliaiaae,
as artes podem perecer; porém a civiiisação,
a religião. arte nunca morrem. • „Siete fae-
Inas passageiras gastam-se, coma as saralalias
de eterno viajante; este caminha pearia-la-
mente. Sabe que a viagem é longa, mas caia
talvez algum dia entrará na terra da pea-
missil. o.

O phenomeno da evolução tão admiravel
na historia da arte quanto na da eciencia
artistas assim corno os Sablo3 levantam palco
a pouco o véo de Isle. Mas o proaress arras-
tico e o progresso ecientifico realisam-se ,de
modo diverso. Si o homem Vota identico
amor ao belfo e d, Verdade, si os busca com
empenho tatrenuo, com relação a ambos não
tem influencia igualmente segura, nem domi-
nio identicamente duradouro.

a Não são precisos vinte annos, dizia ta
Bruyère, para verem-se mildaditS as opiniaes
humanas sobre as causas mais sérias. assim
como a respeito das que se afiguravam mais
seguras e mais verdadeiras, is

Si tão curta duração teern as verdades rota-
tivas, mais fugazmente passa a Leiteira e, á
vista de suas constantes Yariaa -ae, é dado
perguntar com pear si somos nós ou dia que
varram Mais, si é alia que nos falha, ou nós
que a tra,hitnos. Cumpre confessar, até com
magoai, o bafio, quando mesmo profunda-
mente sentido, entranhadamente amado, nem
é.o absoluto e nem o eterno, como a ver-
dade logicamente demonstrada e formalmente
reconhecida.

Si a razão 'jamais repudia um axioma, o
coração se arrefeoa para com urna obra
prima, e o Rabio, não ; porém o artista ousa-
ria repetir como. Jesus : Minhas palavras
não morrerão».

Essa mobilidade, essa s empiterna reno-
vação -do ideal esthetleo Imprimem aos estu-
dos da arte, principalmente aos estralo Pa-
trospectivos, certa melancolia. Infelizmente,
quantas caminhos a percorrer de novo, já,
enricados de tumulos Quantas obram paiplara
didas por um sacudo, esquecidas pelo seculo

igtante 1 Entre duas ceraçOes, extinguem-se
facas de luz, eiliaureni-se mananciae3.

Ainda mais! Nosso proprio coração pulsou
ourr'ora, hontem mesmo, em presença de
objectas perante os quaes amanhã não pul-
sará mais. Para as cousas (lie morrem te-
nhamos lagrimas assim como as vertemos
paios entea que morrem. Ha C0.1.1WS verdadei-
ramente mortas no intimo de nossa alma, e
sobre seus despojos indifferentes, não deita-
mos mais flores.

Mas o progresso incessante e a per petuida-
de da arte nos consolam de suas maaanor-
plioses, e ata de suas minas ; é preciso con-
struir com esses restos, e da morte fazer
surgir a vida. Ambas se encontram no correr
da um estado como, este. Nelle se deparam
agros extinctos, co-irmãos dessas velhas
luas que, no dizer de Henrique Heine, são
atiradas para o fundo de 'um armaria celeste,
porém igualmente observam-se astros em seu
zanith, outros em sua aurora. Podem-se ala
comparar obras avelhantadas com outras que
apenas despontam, curvar-se respeitoso per-
ante as idéas pa.a-adas, e saudar caiei amor
jatas juvenis e virgens ; evocar os tempos
idos, attentar para o presente, advinhar o
futuro, Muitas bellezas sobrevivem, muitas
'ainda nascerão após as bellezas mortas. Una-
mos a todas ; reconstituamos esse oollar, no
qual felizmente nenhuma parola cahe sem que
para logo seja substituida por outi a. Pitara
tasnairs queridos esvairam-se ; os que adora-
mos hoje tambem desapparecerão. Que im-
porta, si emquanto cada qual vive, alimenta
,pelo menos a Blusão benefica de sua
tadidade ?

Sob o ponto de vista chronologico, é dialcil
fixar rigorosamente o fim de uma épiya.
antiga e e inicio da nava éra Pheiromen,e
intellectuaee e momos obedecam com os
demais á lei das transiçaes, e no espirito do
homem, como por sobre sua cabnia, o dia e a
noute não irrompem subitamente. Musicas
classicos houve que phantasiairam com rela-

ção aos faturas horizorste3 originalishnas
ViS(5e3 ; outros, entre os modernos, volveram
olhares rara psado,

Assam ( .0O1J o futuro tern seus precurea-
ree, o p rasada tem os seus fieis se,ctar i as e,
por esses inteemealiarios, os e" treinos se
toai	 k'	 dissid artes ¡te reconciliam.

Mas, sob a acção lenta do proeresSo,
musica transformou-se profundamente Não
ha arte que tenha sofrido metamorphose

radical,
liara tela de Raphael ou de Iterribrarkit,

um marmore de Miguel Angelo, mesma dé
Paidias, que surgisse de repente, nos ailmi-
raeia manos actualmente da que uma can-
tata de Bach ou orna opefa, der Haendel.

Exemplo rarissitno, unico de que nos re,coa-
ilamoa melhor do que qrelquer theoria, po-
derá, esclarecer o caminho percorrido : é a
ice Atam compOsta por Gotirlod sobre o pri-

medro preludio de adi. Fugindo a qualquer
parallelo, p2rguntaremos, qual o homem que
seno ,a inspiração fortuita e felicissima do no-
tava! mestre contemporaneo, jámais approXia
mula esses deus nomes ? Entra o autor do
Carecas Nen teminit-d e o autor de Ft ,»neu e
•Ii-i=eia, e até mesmo entre o autor da Paro
orjamlo S. Mathew e o da Rederiapara, quem
haverá que nào t ,nha o vntimento de uma
di ,Jancia infinita? Quem deixaria, de patarata-
ter si entre os dous musicistas ha algutna
cousa de commum além das sete notas da
escala ? Jamais houve composição que mais
salientasse como essa Aoe Maria a dualidade
de dons mestres.

Õ preludio de Ba,clacomo é s ibido, é apenas
uma série de accordes arpejados, muitissimo
simples, deduzidos uns dos outros por series
harmonicae.

O excepcional encanto desse trecho é de•
vido a igualdade dos valores, á regulari-
dade rythmo ; pensamento, porém, quasi
não tem; e quanto a paixão, ainda menos.
Falta-lhe alguma cous,a, e qualquer ouvido
moderno facilmente o sentirá. Gounod opta
I sntou-o com tudo que faltava a essa compo-
siçãõ.

Sobre a nudez desses arpejos, aos quaes o
timbre do piano communica maior aridez,
traçou um canto vibrante, cheio de vida e
de paixão.

Quando a phrase se ergue, quando comeu-
nica calor ao acompanhamento austero, crê-
se possuir,além de uma 31"wiona de Van Eyck,
urna Assa , apçao de Rubens. Era o espirito dos
tempos passados, é a alma dos tempos mo-
dernos.

O elemento intellectual, interessante, per-
siste; mas o elemento apaixonado, comino-
vente, vem u completal-o. Não se fundem; por-
quanto esta especialiseima collaboração acusa
menos fusão do que justaposição de dous pen-
sa mentos.

Caminham a par urna da outra, proximas,
porém, ilischictas. Tambem o arve e o no-
dano, apas sua juncçã,o, correm por algum
tempo s e ni se confun,!irem.

Una deslisa suas aguas amarellentas, ainda
tristonhas pelo sombreado dos vades estrei-
tos; o outro, porém, já purificou sua lyrnpha;
atravessou o grande lago anilado, reflectiu o
céo, e de ambos conservou um pouco de sua
alegria e do seu azul.

Superfinos seriam outros exemplos. E' no-
taria que urna pagina religiosa de Mendelssohn
não se assemelha a uma pagina de Bacia
que Roasini, Verdi não comprelrenderam . a
musica sacra do mesmo modo que Mandeis-
:galar, e que emitira Massenat não a desenvol-
veu pelos moldes antigos. Assim tambem
musica descriptiva de Falicien David produz
impressão diversa da musica de Beethoven, e
o . terno duo do amor mui diferentemente
inspirou alozart, Meyerbeer e Gounod.

Em verdade, não é no valor, mas no sen-
tare ara do obras algum tanto disparatadas
que assignalamosnuanças,e mais do que isso;
aosta á margem, parémia questão de hierar-
chia, é certo que a musica moderna, ou rela-
tivamente moderna, comtanto que tenha
algum monto, nos hnpreciona mais depressa
e mais profundamente do que a outra. A
Maioria do publico - se commove mais com o

Requiew, de Mozart, ou com o de Verdi do
que com a 13,tix7o ou o Messias ; com o Frei-

shultz,do que corri as .E7staçõe,c0M Os Raro-.
nol do que coai a banida e o FUello. De
ondaprovém aos mais modernos esse access°
mais facil, sinão do uma lei natural que
ordena ceda gral seja de sua época, e que os
Sectilos proxiino3 produzam almas semelhan-
tes ? E' preciso,para cornprehender e apreciar
os antigos, um esforço não exigido pela in-
telligen eia quasi intuitiva dos contem poraneos

NoSsiae habitas modificados, nossas tenden-
aias diferentes ou contrarias tornara-noa
mendS laiSoitateires para as idéias de ouWorar
Só o genio nos força a colhei-o, e isso pela
simples razão de que aS mais das vezes é alie
apenas urna presciencia do futuro. As bellezas
excepcionaes pertencem a todos os tempos ;
acleantando-se ao seu seculo,esperam os secu-
los seguintes. Porém, a belleza menos genial,
por assim dizer corrente, envelhece rapida-
mente, e, envelhecida, quer attenções, quasi
concessões.

Corre-nos o dever de ir ao seu encontro
compete-nos collocarmo-nos no Sell ponto de
vista, de amoldar nosso gosto, adoptar nossa,
critica. Tolos esses pequenos saerificios são
custosos para nossa p r rtionalidade. O espirito,
á semelhança, do coração, tem seu egoismo
tambem a ellealizia fènelon, repugna a dos-.-
apropriação.

Qual é, pois, a diferença entre a musica, -
antiga e a hodierna ? No limiar deste estudo
poder-se-ha definil-a com uma, palavra,
descortinal-a em uma relancear de olhares I
Não.

Só pouco a pouco tornar-se-ha sensivel
pela analyse das obras successiva.s . Acampa-
nharnos uma linha fugitiva como as aguas.
Perante o viajante, as vagas succedem-se in-
cessantemente e o horizonte parece fugir ;
chega o dia, porém, em que toca a novas pa-
ragens, e só então percebe que atravessou os
mares.

idéa religiosa occupa no espirito do ilo-e
mem, 'e, azniseguintemente, elitsuas Mani-
fes tações artisticas, Um dos primeiros togares,
talvez o primeiro na ordem chronologica. Em
sua origem é a arte quasi sempre religiosa ;
sua maturidade conserva ás vezes a mesma
forma e para attestar o gania humano basta
um templo ou uma cathedral, a estatua. em
marmore de urna deusa e a imagem de uma
madona.

As relações do homem para com Deus, di-
versamente 'comprehentlidas pelas religiões
que passam, mas sempre necessarias á nossa
religião que perdura, são para o artista
um thema eternamente fecundo. Até os me-
nos crentes revelam certo ,pendor pelo di-
vino. A arte é por natureza mais religiosa
do que a sciencia ; crê-se nella e vota-se-lhe
amor mais por sentimentos do que pela
razão.

A musica, á, semelhança das demais artes,
devia procurar traduzir o sentimento reli-
gioso, melhor que qualquer outra, exceptuai-
do-se talvez a architectura, podia alia realisar
esse flesaeratdm. A inexgatavel Variedade na
combinação dos sons corno na. das linhas; e-
o elemento mathematico da musica ott
architectura facilmante despertam em nós os'
pensamentos de metaphysica religiosa. Deus in-
finito nos será mais sensível sob as abobadas'
da cathedral da Notre Dome ou em uns cetro
da Palestrina do que sob os traços 'abasto-
nomicos ainda par demais humanos do ancião
da capada Sixtina. A architectura e nomeada-
mente a musica, a mais immaterial de todas
as artes, escapam em mataria religiosa ao
anthropomorphismo, do qual a pintura ou a
eisculptura não se podem libertar: anthrope-
morphisrno que os grandes artistas sabem
elevar até ao sublime, mas que mais condizia'
com os deuses pagãos, muitiaalmo materia,es,
por demais semelhantes á humanidade clirE
que com o nosso Deus. Satisfeita com seus
dogmas concretos, estranha a tudo quanto
era mysticismo, a alma antiga ignorou as
abstracções e os devaneios familiares á, alma.
christã. Dahi, entre os antigos, predonatid

waly••n•nn•n.-
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nas artes plastleae e - predominice nas artes
cujas belleeas e oadunaviun com o ca-
ractea *da raça : a proporção, a medida. O
ahristianismo deslocou o equilibro humano e
a musica devia Singularmenta harmonisar-se
cora- Mie.' Só • a ella -é dado 'preencher os
espaços infinitos que a' nova luz faabrilhar
em nossa alma; exprimir em sua linguagena
a inale Vaga- e, a mais .paleroea de todas, as
aspiraalleá Ifidatee..anaellia, queetalvez geai
seu alteai° péedurariam . ignoradas.	 • -

Maravilhosamente _apaopriadaspara o idea-
lismb'ehristão,n musica não o é menos para a
gravidade paraea tristeza- das novas crença.
Neriblima . 'nata* , sabe ser tão' coMmovente
planto a musica;a*la chrietianisrno é comino-
vente e doloroso,.

Repialion •as ' doutrafias daaolupaiosidacle;
da • Vida, repleta de-cace :soe, sitilistituiridotal
pelas do sofrimento 23 da Morte. Felizes os
qué diz uma Cle suas rnaaimasie e o
eetrtliignia 'fundamental, 'seu maisaadaelravel
lesterio	 martyrio de Um Deus tel'oclas as.
eomposiçõee de, musica sacra, teeiri Unatittilo

ê IliPteric) liequient é á
própria ' ati 'sea; ' aecordação do augusto saari-
fieio, lates as °Meios christãos e a musica 'se
ecallipraz - com assas notas plailaeritae.- Palas-
trina; é' 'em 'Segclida, todos os compositores
itallarloa"dó seculo XVII ; após alies, Pergoleso
aórit ó seu Stabat, Ilaydn comas Sete Palaorw,
Mozart com o' Requient, 'foPam *grandes mes-
tras aeligitaas'allodieanarnante, o Stabat de
ItOsaial,̀ o 'Régaienz de Verdi são composições
de primeira ordem.

fóra da lituraita na tradueção ou imitação
dos livros 'santos, a musica foi bliscar as-
sumptes para oratorios ou dramas sacros :
Poixdp;:, cie • Baele, o ' aleèsicai, de IIaendel, o
Prird.O.re o Elias de Mendelssolue; mais recen-
temente ti:lapa:eia do Chriyto di, Berlioz
air mais ' inedernamente, a afeaia Maoctatena
da'Massenet. Emilm,'a . htétt religiosa fornaceie
aciaaheatro alguma de suas mais gloriosas
scenas I a Jtvitit; Roberto do Diabo, os Me-
ydertótes,'	 Proplteta e Parsifat ahi esta°
para. testemunhes.	 ••	 -

SIfesse- possivél com Unia simples phrase
eganateriear 1. eaáltiçã,o da musica religiosa,
déverse-hia dizer que essa evolução foi priti-
cipalmenta dramatica. •	 • '•	 •

A arte musical abandona cada vez mais a
Igreja. pelo theatro; algumas vezes mesmo (já'
foi dito a proposito de Rossini e de Verdi),
transporta o theatro para a igreja.

Merecerá por isso a censura de impiedade
e de sacrilegiot 'Dever-nos-hemos indignar,
admirar mesmo si a musica busca fórma,
mais emocionadora para traduzir o senti-
mento, algumas _vezes a paixão religiosa, ou
as scenas sagradas ? Haverá cousa Mais dra-
mática , do que 'nosso destino, .tal qual nol-o
flea o chistianisrno, ;coli ga mais dramatica do
que algemas • narrações dos livros sagrados ?
Qüe respeito mal entendido Ordena que se
abafe sob fórmnlas hieraticaa- o officio dos de-
funtos ou a paixão de Christo ? - *Deveras° cor-'
tar as azas á oração; e o amor, sendo divino,
déixarci, de ser amor ? 0 • teiimo el6e syrnbolos
jaa passoU.. O Senher 'lia milite' repudiou o
fumo 'dos antigos saerificios, e foi coen seu.
proprio, sangue que' . 'o -Christo regou-' a'
teara• a'a	 ' '	 ' • -•

Si nos chama; a riós que choramos, pode-
mos , derramar' 'a' seus pés verdadeiraa lagri-
mas; e a b Deus que'ae fez honienanão quer
mais orações banaes, enein homenagens ia-
diferentes.

O	 :

Ear Os. a'Onep,ositares. do . musica, .sacrae . o
paetneerp eia , ordem-de .",-ant igualada e - talvez,
pala gendo, é Palaetrina. Apparecinana poca,
em que morriam os derradeiros „filhos da re-'
cascença, nesses amuos indaasos, em quis SB,
completava aegenese do espirito-110U

ítstio, MySierieux, ot'i Ia sclence sambre
lis Pantique dedale agenisait dans rombre
Tan , lis	 l'autre 1)001 lo Illerison coam:
Entre Tasso et Luther, can deux cheues toud'us,

reine, 'cl blanchissant de sa lumière pura •
d6me . merVeilleUx, 5Sainto arehitecture !

tOnns ce ciai qu'Albert Durer admirait á l'écart,
La
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nos adormeça.	 , .
Mendelssolin o sabia perfaitamenta, e foi

elle, o compositor do Mias e de Paulo,. p ueo
suspeito de iinpiedade, mesmo na musica,
quem reclamava para as graças o accesso da
casa de Deus.

Palestrina ná,'o - foi um mueicista de salão,
e os ouvidos mais sanais podem otivilad.

Infelizmente raras são as occasiaes; princi-
palmente depois' que ernmude,ceram as abo-
bodas da capella Sixtina,. Para o .publico em
geral, e até para crescido numero de musieos,
Palestrina o l'oje um deus occulto, e seus
'fiei: são obrigados a adoral-o de longe. Para

'
que seja revelado,' é'preciso que atravessem
por acaso alguma grave ci ladre allerná, e que
penetrem em domingo da Pentecostes na
ve',usta nave de Aix-la-Chapelle. A masa,
principia, e si relanea.rdes olhares em torno,
o sachristão 'vos c•oraduzirá para perto -do
orgia°. Uns trinta meninos cercam um velho
sacerdote de oculos,attentos como as pequenas
venezianas, companheiras de Consuelo, á ba-
tieta do antigo Parpora. O guia vos pergunta,
distrahiciamenfe, em tom apenas dubitativo;
si conhaceis aa sexta de Palestrinaa e eil-a
gim começa, esea famosa sexta missa, que não
conheceis; 'Então; ain ia que sejais ineredu1o,
si a emoção religiosa não se apoderar de vós,
é porque, -além da fé, falta-vos o sentimento
esthetico das!, cousas divinas. Apezar' dos
anathema,s do Sr. Clément, si Deus não está
presente neaea musica; acha-se ausente de
toda a musica, de toda a arte, dos frescos
traaangelico elas cathedraes gothicas.

011YIIIIOS a missa de Palestrina na cataedral
allema, e jamais a Olvidaaemos.

Desdenhando o auxilio dos instrumentos,
vozes se erguem, solitarias, e. livres, mas tão
ligadas, tão unidas, que até as palras pare-
cem cantar: Lapides clainabant. Dirase-hia
que toda a velha igreja. levantava :prece
pela bocca 'desses meninos. As notas caiai
nha,vain gravemente, superpunham-se umas
ás outras, urdindo a trama maaa? nitica• das bar-
afonias.	 '

Na,e. era um canto, uma . melodia no
sentido habitual; ainda Melros no sentido
italiano da palavra; porém, series, aceordas,
que se entralaça.vain, sublimes em sua aus-
tera nudez. Tão lenta é a psalniodia, que se
perde o que diziam as vozes, e o mysterio
que celebram.

Essa musica não evocava as visões pre-
cisas, porém, uni pouco humanas, des-.
perta a pintura • tinha. outro " poderio,
impondo a idéa, religiosa' impessoal,-abstracta,
mas avigorando-se me,sina- pela sua abstracção
e impersonalidade.	 •

(Continúa)

RENDAá PUBLICAS

Em igual periodo de 184.2 a __,
e	 •	 ••RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 2 a 4
janeiro de 1893 	 	 52:701885

Idem do dia 5 	 	 22;155$567

74857$452

Em igual periodo de 1892,..	 117:2414254

MESA DE RENDAS DO ESTADO Dd RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 5 de 	 .
janeiro de 1893. . 	 	 2'): 310a788

Idem dos 'dias 1 a 5... .........- 69:667a693

,

NOTICIARIO

at Ió--'•Completan lo a•notle-
aia que demos ha dias sob 'a as saudações que'.
a corporação typogetiphica, do Diãrio O ffidial..
dirigiu no dia 1 do corrente 'ao - Exm. Sr.
Vice-Presidente da Republica; publicamos a'
kegtiinte carta,qüe, em resposta a oÉas sauda-
ções, dignou-Sé de .anderecar S. Ex. ao cida-
dão Manoel Germano Brandão, um elos mem- •
breie da commissão que foi ao palácio a a

a Gabinete do Presidente da Republica dos
Estados Unidos- do . Brazil—Capita l Federal,
2 de laneiro de 1893.	 - •	 .

afilai. Sr, Manoel Germano Brandão —
Achando-se S. Ex. O .Sr. marechalimPossi-
bilitado de pessoalmente TOS agradecer as.
saidaa5"s que lhe dirigistes eia nome da cor-,
poração tynographica, do Diario 0 ,fidia2,encar-
rogoli-m e dessa honrosa meu rnbencia,qua cora
a maior 'satisfação ora execuaa .

O me-uno Exrn. Sr.. para conseguir os
vosess desejos, relativamente á nossa
patria, muito confia no vosso patriotismo o
no, de y0S 303 companheiros. tão dignamente
representados 'na cammissão da qual sois o
primeiro asagnado. --Eduardo José Barbosa
Junior len inteas* *	 -	 '

	

-	 ,

	

..1--tiixt	 .--Sessão em
19 de dezembro de 1892—Presid ente , coró-

,	 .	 e..	 e
net Castilha Maia—Searetaxio, Cesar de Oli-
veira.	 '	 • •	 .

Presentes o presidente Castillia Mala, oa
deputados Lemos, Goulart, Torres, Guima-
rães o Santos e o secretario Casar de Oliveira,
faltando com participaçao o deputado Souza
Ribeiro; 'abriu-se a sesgo.

Foi lida e approvacla, a acta da sessão an-
tecedente;	 ' •

O expediente constou de:
Requerimentos —Leopolao • Sinith de Vas-

coaceitos, para ser exonerado do officio do
corretor. de fundos publieos.— Deferido, pro-
cedendo-se nos termos do art. 14, do decreto
n. 806, de 26 de julho de 1851.

Carlos GOITI03 Xavier, corretor de fundos
publicos, pedindo quatro mezes de licença

Assim cantava o poeta dos Rayons et das
O mbres. , Perfeitamente disse que de Pales-
trina, otgrande ineetre, e do seecilo XV/, data
a musica. Mas Victor Hugo, que não gostaya
de musica, e que nada sabia desta arte, jul-
gava mal a Palestrina. Descreva-o :corno génio
par demais preoccupado com o inundo exte-
rior, por demais. .curioso é apaixonado pela
natureza, abrindo a alma.•

' Morá qiid Is pi4atée1pS
Trempe la Larga co fletr.s dais l'eau degdtciiis dtangs,
Q113 le lie rre re imite aux branches far:Jrites,
Que l'hierbe aux . 1»titekr4 :ror rnè:e les marguerites.

• ,Eeta note, roillaritica 'destoa aqui como .uin
atiachronisnio. O Co_ipositoa da missa do papa,
Marcellenão pedia inspiração sinãa aoSenti-
niento.rellgioso ; veia elle, do Deus é para Elle,
voltai IN lebestrio eata dissonaSnela entre -a
musica dói Palestriria é àScia época. O sectilo
de então :,,porice tinha de ascetico. O movia
mento da renascença, precipitado pelos papas,
arrastara algum tanto 03 lettrados a os ditei-
lana, o Deus por elless representadojá não era
O naus dos .pobrae,a nein si quer o doe pobres
de aspirai:o. Benevenuto não encontrava pe-
dras bastante preciosas para ornar a tiara de
um Medicis. As paredes do Vaticano cobriam-
se com obras, primas indiferentemente pro-
fanas ou piedosas. A'côrte pontifieal delei-
tava-se com' festins e ccraedias; o espirito
mundano soprava, sobre a Cidade Santa, e até
sobre a casa de Deus.

Contra essa invasão mundana o Único pró-
testa fai levantado pela musica e foi alia o
unico asylo do sentimento religioso.

Foi a sua perda, affirmam Os criticos puri-
tanos, e o Sr. relix Clement, na sua Histoire
de ia nza,i0te rd ipie,ese, accusa Palestrina de,
proca

"
randei a arte pela arte, haver destruido

piedade no mação dos fieis Equivale isto
condemnar Giotto como herege e libertino.

E' preciso, mesmo na raia, não confundir as
con venções com as conveniencias,e para que a
musica não e,scandalise, não é neeessario que

` fA rAP ANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias' 1 a 4
do janeiro de 1893 	 	 1.198:420a559

Idem do dia 5 	 	 402728$085

1:609:148044
.990; 818$935



Pelo Vigilancia, para Santos, recebendo im-
pressos até , á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 a, ditas com porte duplo até
ás 2, abjectos para registrar até á lidem.

— Amanhã:
Pela Rio Nolro, para Santos, Paranaguá,

Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para a interior até ás 9 %, ditas cora
porte duplo até ás 10, objectas para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.
. Pelo Esperança, para Bahia, Estancia e

Ara,caja, recebendo impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o interior até ás 2 a,
ditas com porte duplo até ás 3, abjectos pára
registrar até ás 2 idem.

Pelo Cear, para Bahia, Pernambuco, Lis-
boa e Ramburgo , recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 55, ditas com porte duplo e para o exa
tarjar até ás 8, objectas para registrar até
ás 6 da tarde de hoje,.

Observatorio Amtronomico
— Resumo meteorologia° dos dias I 2 de
janeiro de 1892.
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Thermometro desabrigado ao meio-dia : en-
nagre,cido 51,0, prateado 38,0.

Temperatura maxima 32,0.
Temperatura minima 21,1.
Evaporação 2,5.
Ozone 3.
Velocidade media do vento em 24 horas 2tn,9.

Estado do cdo

1) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulus-nitribus, vento SSE 21%0.

2) 0.8 easobertos por cirrus, cirro-cumu-
lus e cumulus vento SSE 2m,O.

3)0,4 encobertos por cirrus e cirna-
cumulus, vento nulo.

4) 0,8 encobertos por cirro-cumulus e
cumulus, vento SSE 6m,2.

Santa Casa da Miseric.rdta
—O movimente do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 1 de ja-
ngiro de 1893, o saguinte

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	
	

753 678 1.431
Entraram 	
	

6	 14	 20
Sahiram 	
	

7	 7	 14
Faleceram
	

3	 1	 4
Existem 	
	

730 703 1.433
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicas foi, no mesmo dia, ide 503
consultantw, para os quaes se aviaram 753
receitas.

Fizeram-se 51 extracções de dentes.

E no dia 2:
Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  730 703 1.433
Entraram 	 	 27 25	 52
Sahiram 	 	 33 54	 87
Faleceram. 	  • • • •	 3	 1	 4
Existem 	  721 673 1.394

para tratar de sua saucle e approvação do
seu preposto José Ferreira Leite Sabrosa

• Deferido.
Ántonio da Cunha Magalhãas Junior, para

ser nomeado avaliador commercial de pra-
dios urbanos.— Idem.

Cunha Alves & Souza, para dar-se baixa
no registro do brigue nacional Pensamento,
de sua propriedade, por ter naufragado.—

- Provem que se. acham dentro do prazo fixado
no art. 463 do codigo copairsercial, para a en-
trega da carta de registro.

Jules Géraud & Comp., para o registro de
ires marcas de linhas dos seus constituintes
James Chadwick and Brother limited, de
Eagley na, Inglaterra.— Apresentem a tra-
ducção, feita por interprete, dos certificados
escriptos na liagua, ingleza e anima á pro-
curação.

Companhia Cidade da Ga,vea, para ser ar-
clivada a acta da assernbléa geral extra-
ordinaria, de 3 do corrente, que alterou os
Seus estatutos.— Deferido.

Companhia Materiaes e Aterros, para ser
archivada a acta da assembléa geral ex-
traordinaria, de 10 do corrente, que resolveu
a sua liquidação.— Idem.

Do Banco do Povo,para ser archivada a acta
da assembléa geral extraordinaria de 14 do
Corrente, sobre identico objecto.--Deferido.

Da Associação da Igreja Methodista Episco-
pal do Sul do Brazil, para ser archivada a
acta da reforma de seus estatutos.— Não ha
que deferir, por não serem applicaveis á sup-
plicante as disposicões do decreto n. 164 cie
17 de janeiro de 1890, que regula o estabe-
lecimento das companhias ou sociedades ano-
nymas.

Do Dr. José Maria Teixeira, accionista da
sociedade anonyma União Industrial dos Es-
tados do protestando contra o archa
vamento da acta da assernbléa geral extra-
ordinaria, de 24 do naez findo, que resolveu a
constituição de nova sociedade com parte do
capital daquela.— Não ha que deferir ; po-
dendo o supplica.nte, no caso de ser archivada
a -acta, recorrerorars, o governo do despacho
da, junta, ou requerer á autoridade judiciaria
competente o que fôr a bem do seu direito.

De Nazareth & Braga, Rezende & Alves,
Joseph Lumay & Comp.,Silva Castro & Comp.
Braga-Se Fernandes, Araujo & Valente, Car-
valhaes & Soares, Abelha & Ferreira e Abelha
& Pinto para o archivamento de seus cola
tractos sociaes.—Deferidos.

De Eduardo Costa & Comp., Rezende Alves
& Comp., Coelho 'Gomes & Comp e Pinheiro
& Comp., para o arelaivamento dos seus dis-
tractoa sociaes .—Deferidos.

De Denso- Reis Saraiva, I. A. Pereira da
Cunha, A. Aron & CompaRedrigues as Comp.
(sociedade em commandita, por acções) Mattos
Alfredo Braga & Comp., Cabalem, Azevedo
et Comp., Ferreira de Lemos & Comp., Cecilia
d'Alto & Comp., José & Miguel Carona e
Fertin de Vasconcellos & Moram', para o
gistro de suas firmas commerciaes..-, Defe-
ridos.

IJaboratorio Nacional de
.4knalyses—No Laboratorio Nacional de
Analyses effectuaram-se durante o mez findo
111 analyses: sendo de vinhos 21, cervejas 4,
vermouths 3, cognacs 8, xarope 1, azeite doce
1, manteigas 11, esse-raias artificiaes 9, co-
rante vegetal 1, peixe em conserva I ,urina 1,

' productos chimicos 25, medicamentos 25.
A renda do laboratorio no referido meZd
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COMMUNICADOS
Imprensa Nacional.

Um jornal da manhan, sustentando uma
reclamação dos compositores do .1)iario 014-
ciai; dirige-me censuras..

Como funccionario publico, defendo-me:
Para organizar a tabela do ~Dal artis-

tica necessario para o exercicio de-1893, ragus
larisar os serviços internos e as remunera-
ções por serviços extraordinarioa, toniei per
norma o que se observa no Jornal co Copa-
mareio, tendo em vista informações qUe
obtive, por intermedio do ajudante do pagi-
nador do Diario

Na minha proposta ao Sr: Ministro da Faa
zenda fui ainda mais favoravel aos compo-
sitores da folha (Oficial:

No Jornal do Commercio o typographo para,
fazer jus á diaria, de 4500 deve compor
125 linhas de 24 quadratlas de ee;PP 7, ou

3.000 quadratins.
No Diario Official para fazer jus a, 7$, pela

minha proposta,, deveria compor 130 libas
de 21 quadratins ou 2.765 qnadratins.

Assim uma linha do Jornal do Commercrio,
mais larga e de mais penosa: coMposição, pria •
cipalnaente á Omite por causa da ppquenhez
do typo, custa 44 reis e no Dierio ,Officiat,
conforme propuz, custaria 53 Mis.

Não podia, portanto, suppor (jaca() grande
celeuma se levantasse, a pr,,posito da eleva-
ção de cinco linhas na tarefa, actual dos corna
positorea, tarefa que alias tora variado, con-
forme os tempos e as necessidade, doge • 140
até 100 linhas.

Considerando, entretanto, de somenos:aras
portancia esta questão, .eaclia,ndõ-se alada no
Thesouro as tabelas, procurei o , Sr. Minis-
tro da Fazenda, expuz,lhe o que havia,apre-
sentealhe as razões do meu procedimento, e
terminei, solicitando 'permissão para alterar
a minha proposta no sentido da reclamação,
S. Ex. teve a bondade de acquiescer e assim
ficou consignado na respectiva tabela.

Do exposto evidencia-se bem a, afsa, ponto
de violencia e oppressdo chega a minha, nila
vontade contra os que de minha administra-
ção se queixam.
' Imprensa, Nacional, 5 de janeiro de 1893.—
4. N, Galvtlo.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina

da Bailia

De ordem do Sr. conselheiro Dr. director,
faz-se publico que a insasipção,Nra os con-
cursos aos logaras vagos de lente substituo
da 2' secção e de prepara.dbr de phystiez
dica estará , aberta nesta sectetaxL, de 5 do
corrente a 4 de março proximo futuro, em que
será encerrada ás 2 haras da tarde.

No acto da inscripçã',o cada candidato deverá
apresentará directoria da Faculdade folha cor-
rida no logarde seu domicilio, diploma de dou-
torem medicina por qualquer das faculdades
da Republica ou publica-fórma do mesmo- e
quaesquer outras publicações que haja feito
ou titulas scientificos que tenha. adquirido.
Poderá tambem concorrer ao logar de prepa-
rador o diplomado pelos Q.WSOS nacionaes de
pharmacia.

O concurso ao lagar de lente substituto
constará das seguintes provas: escripta, oral
sobre uma das cadeiras da secção, praticas
sobre as matarias afectas a todas as cadeiras
da mesma, defesa de theses e arguição saabrã
os assurnptos das provas onde' 'eacripta apelo
lentes das cadeiras sobre` as quaes versada
rem.

As the,ses constarão de uma dissertação Ob.,
bre qualquer das cadeiras da secção e propoa
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foi de 568$000.

Pagadoria do T13esouro —
Pagam-se hojç as seguintes folhas:
V, Supremo Tribunal de Justiça e arte de Ap-
pells.ção, meio-soldo,EscoIa Nacional de Belas
Artes, Instituto dos Surdos-mudos, dito Ben-
jamin Constant e Instituto Nacional de Mu-
sica.

Correio Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Rosa Lowndes, para Santos, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5%, ditas com porte
duplo, até' át3 6 idans•

O movimento da sala do banco e dos coa- sições em numere de trea sobre cada, cadeira
soltarias publicas foi, no mesmo dia, de 152 do curso da Faculdade. •
consultantes, para os qua,es se aviaram 209 	 O concurso ao log,ar de preparador de php.receitas .	 sica medica constará das seguintes provasz- Fizeram-se cinco extracffies de dentes	 escripta sorteada entre vi,lite Roitos, da4do-sp_
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-o tempo 'de tresleras para esse fim; pratica
especial do laboratorio referente áquella ca-
deira e oral sobre um assumpto concernente
ao cargo sorteado dentre vinte pontos com
24 horas de antecedencia.-

Na fórma do art. 177 dos estatutos em vi-
gor, o candidato que, depois de co-ueçado o
concurso, não comparecer a 'qualquer das
provas ou se retirar em meio della, ainda que
por ir otivodelnolestia, perderá todo o direito
e o mesmo acont-r2e_.á ao wetendente• aedo-
gar de lente su'aiuto-q• ue no dia do encer-
ramento da inscripção não apresentar á dire-
ctoria 100 exemplares cla sua that°.

Secretaria da Faculdade de Medicina da
Bahia, 4 de novembro de ,18g2.-0 secretario,

,Dr.-Menanclro dos Reis Meirelles.
.	 •

Guarda -Nacional . •
ORDEM D6'	 N 95

Tendo este coimando superior nomeado,
em 2 de dezembro ifitimo,censelho de investi-
gação para reconhecer legalisar a crimina-
lidade do facto de haver o Sr. coronel com-
mandante'do 11 0 'batalhão . ' de infantaria
Ricardo ConStantino,Vieira Junior desobedeci-
do,por occasião da formatura da grande parada
do dia 15 da novembro tiltimo„ a. ordem do
Sr. coronel Antonio de Castilho Mala, com-
mandante da 4a brigada, tranSmittida .por

rajudante,de ordern-ordenando que aquelle
batalhão mudasse a posição de-armas em
descanço-em que Se achavam elle e todos os
corpos que formaram, á excepção do 10° bata-
lhão, para de-hombeo-armas-, entendo ser
de meu dever dar _conhecimento a guarda
nacional sob meu commando, do resultado da
quelle conselho e 'assim .o faço, publicando o
respectivo parecer, que é do teor seguinte:

Parecer ào conselho
O conselho de investigação, tendo presente,

pelos offIcioà• 'do Cetiaman'do da 4a brigada,
resposta do cominando do 11 0 batalhão de in-
fantaria, ambos dirigidos ao Sr. general
conamandante superior da guarda nacional
desta capital eo deste general ao presidente
deste conselho de investigação, todos • con-
stantes de fls.2, 4.e 5 a 7 destes a,utos ia estes,
1:10is, annexos,-que o coronel honorario Ri-
cardo ConStau tino ;Vieira Junior, comman-
klante •do,referidd 11 0 batalhão, desobedecera
ao comMandante dá :41 brigada 'de infan-
taria, coronel 'Antonio dá Castilho Maia,
parada de 15 de '•noVembro • ' do - corrente
anno, em objecto 'de Serviço e 'durante
a parada, o quê 'foi' especificado pelo depoi-
mento de informação dá 'referido comman-
dante da brigada-at 'fls.' ; 11 :verso, e corro-
borado pelo depoimento' de•seie• testemunhas
a fia. 13, 14; :4: verso; 22,24 e 27, tendo
tambem presentes as respostas do indiciado,
em seu interrogatario delis:29 verso; e ás
consideraçO-es. 'que eSte • apresentou Do' es,
cripto em Sua defesa, de fls. 32-a 40 verso,
de parecer .qUe á facto -constante• dos citados
documento tá• cancliidentemente provado,
ó que sobre o dito obreziellienorario, Ricardo

•Cohátantind VieVra,Juoior, eornmaridante do
11 0 batalhão cle :; infantaria da guarda na-
cional da Capital Federal, recahe culpa-;
bilidade do facto de haver, no dia 15 de no-
vembro de 1892, na : praça-Quinze de NOVein.t
bro, estando todas as forças eiriliarada,

• pois da revista passada pelo -general :com;
mandante sqleerker en e  da, revista pas-4
sada pelo „ general em chefe, aquelle da;
guarda nacional e eetn de' todas as forçad
formadas-, desobedecido á ordem ter;
minante e' peSitiVa, cio- 'coronel comina&
dant° 44 quarta brigada de infantaria dá
guarda nacional (Antonio de Castilho .Maia,),

qual pertence 9 11° batálhã,o @ sob eujas
immediatas ordens . estava, 'ordem

.nanta.e,...positiv,a, de mandar,q9e,0 seu, bata
1ho f17,,esse,,a, manobre, de IcoMbro -armas em

.faz da dp descansar 'anos em iine estava,
com a cirecimstaMzia apgravante de ter siche
'essa ordem repetida e 9No cumprida,' apezar
da reiteração ; e ama. Orcvrastançfa atte.
nuante de, persuadir-se O. referido comma,n-

tante do 11° de qiie-,berri , procedia atten;

dendo,• ao toque que ouvira de suspender C.
clescançar armas e de que estava o comman-
dante da brigada 'procedendo erradamente
quando, estando todas as forças em altitude
de clescançar armas insistia em mandar lcom-r
bro-armas, em vez de seguir a manobra da
brigada da frente, Rue era a de desemaçar ar•
mas-não parecendo ao mesmo conselho pra
cedentes as rag.- •-,s que o culpar/o. ehibiu em
sua 'defesa, porque, embora reoonireça que a
ordem do commandante da brigada não foi
dada, "de ac,cordo com a manobra • da brigada
testa, não co,apetia ao commandante do bata-
lhão á brigada pertericerià outro procedi-
mento 40 . que , o de obedecer á ordem de
seu immediato e legitimo superior, que, por
esse erro engano ou falta, te.:-ia de dar contas
ao superior hierarchico ; maxinie, pelo aju-
,dante de ordens, como é de regra :disci-

Sala 'das sessões do conselho de investiga-
çãoCie 30 de dezembro de 1892.- Coronel
Milvi da Silva Reis, presidente.-Coronel
Aupusto C. de Oliveira, vogal.- Coronel Dr.
Fernando,Mencles de Almeida, vogal. '

Assim, pois, este commando sUperior com,
Siderando:

1 0 , ter ficado-provado guie o Sr. coniman-
dante dó 11 0 batalhão de infantaria não cum-
priu uma ordem do seu commandante
brigada, transmittida pelo ajudante de ordens/
pelo motivo, segundo se evidencia do processo,
de•haver obedecido, ou dado execução ao to-
que de-deicançar armas-emanado de au-
toridade superior;

2.°, que, si o Sr. coronel comrna,ndante da
4a brigada não Ouviu o alludido toque, ou si
o corneteiro ás suas ordens não o repetiu,
devia o mesmo Sr. coronel guiar-se pelos
movimentos dos corpos que compunham a bri-
g..11, que preoedia á sua, pois que os Srs. com-
mandantes dos batalhões 11 0 e 130 , assim proce-
dendo, e na falta do toque do corneteiro da

•44 brigada de que faziam pa,rte, mandaram os
seus- respectivos corpos-descançar armas=
com a intenção, sem duvida, de concorrer
para que fosse mantida a uniformidade = dos
movimentos das forças em parada. E si as-
sim o fizesse, como acabo de dizer, o Sr. com-
mandante da 4a ' brigada teria evitado o facto
desagradavel que deu causa á nomeação do
conselho de investigação;

-3° 'considerando' que o 'Sr. coronel com•;r
mandante do 110 batalhão de infantaria cern;
metteu á falta que lhe é attribuida, sem in-
tenção criminosa e -simplesmente animado
pelo desejo: de acertar; 	 ,

4 0 , considerando ainda que os dous meneio;
nados coroneis, si não guardaram entre si to-
das as,attenções e deferencias, foi isso devido
a.su,sceptibilidades, que não devem apparej.
cer no desemPenho do serviço publico,-resol:
vi nesta datafazer archivar o processo de
conselho 't de. investigação a que acima me- re-
fari; lembra:ride, porém, ao Sr. coronel An-
,tono de Castilho Maia, commaridante da

a brigada, não' lhe ,àer permittido ordenar
que officiaes e praças sirvam era corpos que
nã,o sejam os seus, como aconteceu com o Sr.
tenente tio 11 0 batalhão de infantaria Anto-
nio José do Santos; o. qual, sem aclimei°, do
seu respectivo cornmandante, teve ordem do
conUnando da brigada para-formar, e effecti,
vamote formou, com o 10 0 batalhão; e.comci
aconteceria, com alguns _corneteiros e tara;
bor9à sio árdisido 11 0 , si o Sr. cominandante
desse corpo os houvesse mandadá formar
100 , conforme ordenara, o commando 'da Uri-,
gaita; :corno tudo consta, do 'processo que ora
mando arohivar.

Antes de terminar; devo declarar que, de;
prehendenclo-se do Modo desusado pOr que
foram transmittidas -14e1os ajudantes do Sr.
coronel commandante do 11 0 : batalhão de
infantaria as ordens do eommando da 4 1 bri-
gada, que entre este e aquelle axistem, pra'
venções de animo, muito prejudiciaes
serviço, 'Será multo louvavel que- ambos se
esforcem; no sentido de fazel-as desappares
çep, bem C41110 que acertadainente•procedeu
o Sr. coronel Antonio de Castilho -Maia, com-
mandante da 4a brigada, desistindo, como

declarou em 'depoimento prestado peran-
te o conselho de investigação, do mal funda-
do intento de fazer retirar da' formatura o
Sr. connnandante do 11 0 batalhão, por isso
que tal providencia,- si fo ge necéssaria, só
poderia ser ti:Si-nada pelo coimando -da divi-
são, o qual teria por dever. levai-a ao conhe-
_cimento do Exm..Sr. general, que estava no
Icon-mando de todas as forças que ..„se apre-
sentaram em parada.
, Quartel General do cominando superier da
guarda nacional da Capital dos Estados Uni-
dos do Brazil; 5 dejaneiro d 1893"..L-Estevão
Josd -Ferraz, general 'de brigada.

Secretaria da Fazenda
, PJA.$ DE AUDIENCIA., .

O 'Sr. Ministro de Estado, dos ' Negócios da
Fazenda dará audienciano Thesouro • Nacio-
nal ás segundas feiras e sabbados,do meio-dia
a uma' hora, da tarde. 	 ,	 ,„ • ,

Secretaria de Estado dos. Neg,oclos da Ea-:
ze,aNerbd.eas1,53,20: pde dezembro de 1 892-- O offi:eial-
maior, Verissimo Julio de Moraes. .

necebedoria
Relaçao dos preitos cujos proprietarios seto

convidados 'a comparecer nesta repartifflo
no prazo de 30 dias, afim de satisfazerem
seus debitos provenientes de clifferenças, do
que de Imanas pagaram no exercic_ .io de
1890, wsaber :

Rua Bernardo de Vasconcellos :
N. 129, Antonio José Cabral.
Rua Conde d'Eu
N. 109 B, Manoel Joaquim Pereira da Silva.

mN. 115, D. Maria do Caro Rodriguas

,F

oiningos Vaz de, Silva, e: outros.
N. 157, Manoel Joaquim Va.z Almeida.
N. 277 C, João Carvalho Moura.
N. 6, Dr. Antonio Gomes.Guerra de Aguiar,
N. 122 D, D.:: Rosa Lengruber e outra.
N. 356, Jeã,o Francisco Carrão.
Rua Mauá

,11, Agostinlio,Pereira Liberato. " '
Rua Monte Alegre : 	 .	 -.-
N. 4 A, D. Maria Emilia, Fialho e outra.
N. 6, as mesmas. -

-Rua Nova, da Alfa,ndega :
'N. 2, Manoel João de Segadas 1/latina
Rua'do' Rezende: " •

78 C, Manoel Gonçalves. de Toledo.
NT. 120, João Julio Nogueira, de Carvalho.
N. 130, Manoel 'José de Magalhães Ma-

chado.
Rua do Riachuelo :
'N. 45, D.,Maria	 Quartim...
N. 123, Dr. deão Gonçalves de Araujo e

outros.	 -
N. 149, José Maria Carvalho e Silva.

• 62:, João 1;uiz da Silva. 	 ,.
N. 158, Fernando Augusto da. Rocha.
Rua Silva Manoel':
N. 9, , D. Maria Eludia, Mata Ferreira.
N. 43, ' Antonio, Francisco de Assis -Car-

neiro.
'Rua Thomaz Coelho :
N. 6, José Pereira doe Santos:
N. 38, Antonio Fernandes dos Santos e oti-.

tros.
N. • 88, D. -Maria_ Whereza da Alm•eicia

ratori.
N. 87, Manoel Pinheiro Martins.
Travessa do Senado :
N.' 12, Rodrigo Delphina Pereira: . ; •
N. 16E; D. Maria Isabel do & Carmo Braga

• .	 •
Ladeira do Senado
N. 17. João Bernardo.
N. 83,D. Maria Alves da Silva.
Praça da Acclamação :
N. 17, Barão de S. João de lcárahy.
Na'. 83 e 85, José Maria Teixeira de Aze-.

vedo.	 .	 1
Na. 44 e 46, Confraria de S. GOnçalo Garcia..	 ,
Capital Federal, 31 de dezembro de.-.1892

-O ajudante, -J. P:C. Rdnlano.'
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Secretaria da, Marinha
• Na proxima segunda-feira, 9 do corrente,
realisa-o concurso para o Legar de ama-
nuense desta secretaria.
- Os candidatos inscriptos devem comparecer
na mesma secretaria, as 10 horas da manhã.

Secretaria da Marinha, 6 de janeiro de
1893,-Carlos Americo dos Reis, director ge-
ral.	 •	 (•

Corpo de Enwenheiros
Na-vaes•

EXAME DE MACIIINISTAS DE BARCAS A. VAPOR DO
COMMERCIO

r Resultado dos examee effactuados na secre-
ta,ria do corpo de engenheiros navaes no dia
5 do corrente, para machinistas de barcas a

`• vapor do comrnercio: João Vieira Rodrigues
Junior, Elias Bas!leu de Faria e Soula Chapei
approvados para machinistas de 4 2 classe.

Secretaria do corpo de engenheiros navaes,
5 de janeiro de 1893.-0 secretario, 1° te-
nente Bartholomeu F. de Souza e Silva, sub-
engenheiro naval de 1° classe.

Contadoria Geral da Que rra
CONCUBso

De ordem do Sr. general ministro da guer-
ra, se faz publico, que no dia 6 de fevereiro
proceder-se-ha a. concurso nesta contadoria,
para preenchimento de uma vaga de prati-
cante, na fórma do art. 33 do regulamento
approvado por decreto n. 348 de 19 de abril
de 1890.

'Os pretendentes ao dito logar devem apre-
sentar, até o dia 5 de fevereiro, os seus re-
querimentos com os documentos que provem
bom procedimento e a ida,dexie 18 annos code-
pletos, mostraado em concurso boa lettra e
conhecimento perfeito, não só da gramma-
tica e lineua nacional, mas ainda de ari-
thmeti ea até á theoria das proporções inclu-
sivamente.

Contadoria Geral da Guerra, 5 de janeiro
de 1893.-0 director, CÁrlos Corrêa da Silo,
.Lage.	 (.

Secretaria da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

José Joaquim Godinho e Felippe de B. C.
Pinheiro.—Compareçam na Directoria Geral
de Viação.	 (•

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA.

Patentes de inveneao

N. 1.213, Jayme Carlos da Silva Telles (re-
gularisação).

N. 1.539, Pedro Lahr (idem).
N. 1.540, José Simão da Costa (idem).
São convidados os Srs. coneessionarios

acima mencionados a comparecer nesta re-
partição no dia 7 do corrente, ao meio-dia,
para assistirem á abertura dos respectivos in-
volucros.

n. de Fie r Central do Itraz
CORRIDAS NO JOCKEY—CLUB

De ordem da directOria se declara, para
conhecimento do publico, que amanhã-6 do
corrente, por occasiãe das corridas no Prado
Flumiuense, haverá trens eapeciaes directos
para conducção de passageieoa, des l e as 10
horas da manhã até 1 hora, e 30 minutos da
tarde, e depoia de concluidas as corridas.

Estes trens especiaee não pararão nas esta-
ções de S. Diogo, S. Christovão e Mangueira.

() preço de cada passagem de ida, ,t) nata,
sem distincção de classe, é de 500 rs.

EscrIptorita do trafego, 5 da janeiro de 1893.
A.nirade Pinto, ellefe -eto trafego intevince

lE.deIrerro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA.-

TERIAES, ARTIGOS DIVERSOS, OBJECTOS DE ES-
CRIPTORIO E EXPEDIENTE	 .

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que nos dias abaixo indicados se re-
cebe .'ão propostas para fornecimento, durante
o primeiro trimestre de 1893, de mate riaes e
ariegos diversos. objectos de escriptorio e de
expediente a saber:

Dia 5	 Materiaes diversos e objectos de
escriptorio.

Dia 6—Utensilios, objectos diversos ; tintas,
drogas e artigos semelhantes.

Dia 7—Ferro e outros rnet.e.es, ferramentas,
ferragens e artigos semelhantes, material de
construe.ae e outros se.neluantes, limas In-
glezas, parafusos, pontes de paris etc., etc,

03 impressos que constituirão as respe-
ctivas propostas acham-se á disposição dos
concurrentes nesta secretaria, e bem assim
as condi-c-kg para recebimento das propostas
e bases para o contracto.

Os depoeitos para garantia das propostas
deverão ser feitos até ao dia anterior ao da
abertura das mesmas propostas.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas dos dias marcados,
trazendo as propostas fechadas, eseripas com
tinta prsea devidamente saltadas, datadas e
assignadas.•

Todas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e lidas, em presença dos
coneurrentese r`o sendo recebidas outras nora
retiradas qeaesql-er das recebidas, depois de
aberta a concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 22 de dezembro de 1892.-e- O secre-
tario, Aranoel Fernandes Figueira.' 	 (..

Proibi tura do Distrieto
Federal

EDITAL
Para sciencia dos interessados, manda fazer

publico o prefeito do Districto Federal que de
1 de janeiro de 1893 em deante COssain os di-
reitos permittidos por licenças de locação da-
das pet'asa corrente armo, as quaes são pra-.
hibdas por expres.sa disposição do § 4 e, tit,
senão 2° do codieo de posturas, quaesquer
que sejam os pretextos pelos quaes tivessem
sido tiradas.

Gabinete do prefeito do Districto Federal,
27 de dezembro de 1892.-0, Barata Ribeiro,
prefeito,	 (•

••••n•n••

Intendencia Municipal
DIRECTORIA DA AFERICIO

De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-
deral, previne-se aos Srs. c,ommerciantes da
freetiezia do Sacramento, que o prazo para a
aferiçi o, revista dos pesos, medidas e balanças
da dita freguezia principia em 1 de janeiro e
termina no dia 31 do mesmo mez ; incorrande
na multa da reepectiva postura aquelles que
deixarem de se apresentar no referido prazo:

Directora da Aferição, 1 de janeiro de 1893.
O director, Antonio TrovIto.	 (.

Primeiro Inxternato do Giy.
mnasi o Nacional

EXAMES OERAES DE PREPARATORM

Sabb-elo, 7 de janeiro, serão chamados,
no primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
á rua Larga de S. Joaquim, os seguintes ex-
aminand
Portuauez., (1 1 mesa. ás 10 horas) — Presi-

dencia do Sr. Dr. Alfredo Piragibe
Armando Ribeiro Nogueira.
Casario da Silva Pereira.
Napoleão Coelho de Oliveira.
lrinèo de Castro Teixeira Portella.
Pedro de Oliveira Machado Nunes.
Francisco Jardim.

Turma supplementar
José Maria de Araujo Gornes Junior,
Rodolpho Vaccanl,
Joaquim de Assis Pinheiro.
Cajus Ivianie severo,
Godofredo Moore.
Gastão de Faria Souto.

.0+1
Portugue ...;• (2" mesa, ás 10 horas) — Presi-

dencia do Sr. Dr. Castello Branco
Carlos José de Souza.
Jeanne Lardy.
Nelson Peixoto Jurema.
Raul de Campos Maia.
Cicero Oscar de Faria Ramos.
Maria Joaquim, de Magalhães Castro.

Turma supplementar
Olavo Luiz Vianna.
Antenor- de Castro Marques.
José Barbosa de La pa Fernandes.
José Pires Horta Barbosa.
Oscar de Souza e Silva..
Franklin Feital da Rocha.

Portaguer.—(31 mesa, ás 10 'horas) .— Presi-
dencia do Sr. Dr. Limoeiro.

Herculano José Basilio.
Tharcilla Floresta de Miranda. .
Alzira Floresta de Miranda.
Mozart Livio de Rezerde.
Eurico da Rocha Cordeiro.
João Alfredo Caetano da Silva,

Turma supplemente
Joaquim Gonçalves de Andrade Junior.,
Annibal Pereira.
Edmundo de Oliveira Figueredo.
João Moreira Maciel.:
Amelia Luiza Vianna.
Francez (l e mesa, à$ 10 horas) —Presidência

do Sr, Dr, C. França".-"-'--:
João de Souza Viatina.
Aristides Durnans Afettrau.

2' chamada
João da Silveira •e Serpa,
João Gomes.
Helvecio Gomes de Oliveira,
José Pires Horta Barbosa.

Turma suppleinentar •
22 chamada,	 •

Aristides Pereira Leitão.
Brazila Elias.
Jeffersnn d Sensbury Lemos.
José Nicole° Goursand.
Manoel de Simas Macuco.
Francisco Rockerte
France; (2° mesa, ás 10 horas)— Presidencia

do Sr. Dr. Guilherme Teixeira
2° chamada	 '	 - •

Firinino Ferreira Frau°.
Arthur de Souza ,Pereira.
Armando de Souza Monteiro.
Antenor de Azeredo Marquew,
Heitor Sayão de 13ustasnante.
Guilliernee Piees da Silva.

Turma supplementar.
Lino Francisco Bernardas. .
Alfredo Jesuino Maciel.
Francisco Antonio Dias de Abreu.
Erice Freire de Villalba
Judith Adelaide -Maurity Santos.
Manoel Cintra Barbosa Lima.

ingiez—Presidencia do Sr, Dr. genrique
de Noronha.

Januarla Corrèa de Mello,
Antonia Tostes.
Maria Candida Pereira Gaia.
Oscar Mafaldo de Oliveira.
José de Souza Lima Rocha.
Gastão Comeu° de MOMOS. -

Turma suppIemen_tar _
Josino de Souza Dias.
Francisca Ma.mede Teixeira Lima,.
Octavio Barbosa, Carneird.
Jayme Lopes do Couto.
José Pereira de Lucena.
Eugenio Pereira, de Lucena.
Geographia (1 2 mesa, ás 10 horas)—Prag-

dencia do Sr. Dr. Mattoso Mia
2' e ultima çbaraada •

José Pinto de França.
Henrique Luiz Lacombe.
Cate° Pranklin Marques da Costa,
Arnaldo Rozendo Teseang,

•,
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Turma supplementar
•Ernesto Frederico Verna de Magalhães.
Luiz Carlos Berrini.

•- Nelson PeiXoto Jurema. .
Trajam) de Castilho Barbosa.
Geographia (21 mesa, ás 10 horas) — Presiden-

'cia do Sr. Dr. Nunes Pir3s
(2a e Ultima chamada)

Léo de Affonseca Junior. ' •
Guilherme José Alves Souto Junior.
Nestor João da Fonseca Leite.
João Augusto de "Magalhães Lameira;

Turma suppleinentar
Agostinho Leite de O. Silva. -
Mario de França Miranda.
Henrique Ribeiro Bernardas.
Mario Paes Leme da Costa.

Historia geral—Presidencia do Sr. Dr. Me-
.	 'nuas. Vieira

João Neri.	 • -
Benedicto Olympio da Silveira.
'Antonio Pedro Pimenta'.	 -

•()atavio Barbosa Carneiro.
• Turma Supplementar

Canuto Gonçalves Pereira de.Sá Peixoto.
`• José Franco Caldas. .
Octavio de Faria Souto.
Fernando Guerra Durval.
Arithmetica e algebm (1' mesa) — P residencia

do Sr. Dr. Drago ,• )
'Eduardo das Chagas Ribeiro. , •
, José Saboia Viriato de Medeiros:
Alvaro de Barros Machado da Silva.
'Franklin Pacheco.	 ..

Turma supplementar
Alfredo de Andrade Dodswortli.
Ernesto Guaraciaba (le Sentia.
Fernando de Salled Ferreira.
Alvaro Augusto de Azambuja._	 .
Aritholetica e algebra (2a mesa, ás 10 horas)--.

Presidencia do Sr. Dr. Coelho Barreto
Fernando de Barros M. da Silva. .
Amoldo Rozendo Toseano.
Alfredo Jesuino Maciel.
Samuel da Silva Pereira.

Turma supplementar
João Evangelista do Carmo Goulart.
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior.
Nestor João da Fonseca Leite.

. Luiz Cavalcanti Corrêa de Oliveira.
Historia natural—,Presideneia do Dr. Pizarro
Arlinde Pedro Caminha.
JoaqUitn Afra Ferraz.	 •
Antenio Pinto Nunes Cintra.
Urbano Soares Muniz.

Turma supplementar
Gabriel da Silveira Vasconeellos.
José Frederico de Borba.
Avelino Camillo de Miranda.
José Raulino de Oliveira.

N. B. segunda-faira, 9 do corrente, prin-
cipiará a 2' e ultima chamada.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
de janeiro de 1893.— O secretario, Antonio

,Joaquim. Rodrigues Junior.
•

Frow,uozia da Candelaria, .
O fiscal abaixo assignachr faz publico que

foi .appreliendido e recolhido ao Deposito
• Publico por infracção de posturas ir uricipaee

os objectos abaixo mencionado devendô quem
for seus donos reclamal-os, no prazo de oito
dias sob pana, de serem na porta do mésmo
deposito vendidos para pagarem a multa e
mais despezas.
. Uma. barraca grande de madeira, 1 dita
pequeilA com toldo, 1 fogão de ferro, 1 foga-
reiro de ferro, 2 frigideiras de ferro, 1 folha
grande para ca,fe, 3 ditas pequenas, 1 balde,
1 barril pequeno com aguardente, 2 barris
vazios, 1 garrafão contendo V111119 ordinario.

•

8 litros de laranginlia, 7 ditos de Vermouth,
2 ditos de cognac, 8 ditos de aniz, 15 garra-
fas de cerveja, 15 1/2 ditas dita, 3 botijas
com ,genebra„ 1/2 garrafa de bitter, 1 caixa
de sodas cheias à vazias,! cestinha com mate,
30 garrafas: vazias,- 11 canecas, 5 calix; G
copos, 3 chicaras, 6 pires, 1 descanço, 1 lan-
terna de. folha, 1 bandeja pequena e 3 cestos
vazios.	 f'	 •

Capital • 'Federal, 4 de janeiro de 1893.-0
fiscal, Ilomembom Julio Cavalcanti.

EDITAES -

Tribunal Civil e Criminal
. CÂMARA 'COMMERCIAL

De convocação dos credores da massa fallida
de E. Liebmann para reunir-se na sala deste

d rua da Constituição n. 47, no dia 11
do corrente, á 1 hora, afim de deliberar
sobre a concordata qUe lhes propoe o fallido.,

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civile Criminal da Capital Federal,
etc., etc. •	 -

Faz saber aos que , o presente.edital virem
que, correndo por este juizo o processo de flal-
lencia deE.Liebmann, ora me foi apresen-
tada pelo fallido a -petição acompanhada de
concordata do teor seguinte: Illm. e Exai.Sr.
juiz preparador.—E,Liebniann, nos autoe de
fallencia que r3 1 uereu, pede a V. Ex. que
se sieva, na fôrma da lei-,' mandar passar os
.editaes convocandeS'eus credores para tomar
conhecimento de uma proposta de concordata,
já'aceeita pela maioria de seus credores. Em
assim ser deferido . E, R. M.—Rio de janeiro,
23 de dezena:n.o de 1892.. Sabre unia estam-
pinha rio valor de $200. —E .Liebmann.sobve
o que thi proferido o seguinte despacho: 'Sim.
Rio,29 de dezbnibro nie 189,---.).$alaadar
Cuja concordata, que -se acha assignada por
diversos credores, é nos termos seguintes
entrega a seus credores todoS os bens p ‘rten-
contes á massa' para soluaão do passivo ; os
credores por cauções receberão . por total no-
Rição de 'seus era_ e itos ôs titulo que lhes
foram dados eln caliçÕOS ; OS emigres
grapliarios receberão- as- fazendas e Merca-
dorias existentes no estabelecimento ,• lago
que sejarn por estes realisados % de seu
credito. dar-se-hão por integralmente pagos
propõe,se auxiliar e effeetuar a liquidação.
Pelo teor do qual convoca-se os credores da
referida massa fallida, para reunir-se na sala
dos despachos deste juizo, á rua da Consti,
tuição n. 47, no dia 11 do corrente mez, á

hora, afim de deliberar sobre a concordata
que lhes propõe o fallitio, sob pena de revelia,
Advertindo-se que os credores ausentes po-.
derão constituir procurador por telegramma,
cuia minuta deverá ser apresentada ao ex-
pedidor, que na transmissão mencionará esta
aircumstancia, W Pe u M só individuo
ser procurador de diversos' credores. À pro-
atração ilide ser feita por instrumento parti-
cular, sendo a firma reconheelda por tabellião
oe pelo ,escrivão da fallencia ou por dous
credores' eommerelantes ponheeidos pelo ba-
lanço. Quaesquer que sejam os- termos do
telegramma ou da procuração, entende-se
que o procurador ficará habilitado para tomar
parte em todas e quaesquer deliberações, si
tiver sido feita menção 4a, Arma fallida, Os
credores que não comparecerem serão consi-
derados adhere'ntes á resolução que tomar a
maioria de votos dos cimbres que campar&
corem, sendo que para a concordata é mister
que represente i ella, Tio minimo, tres tpaartos
da totalidade dos credito% sujeitos á dita con-
cordata. E puas constar passou-se este e mais
tres de igual teor, que serão publicados por
tres vezes RO Diario Officiol e Jornal do Com-
mareio e affixados pelo porteiro das auditorios,
na formada lei, dogue lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 3 de
janeiro de 1893,—Eu, José Lulz cia Silva Mo-
reira, escrivão interino, o subscrevo,--Sal-
vador A. Monia,Barreto de Aragão,

Ti-ibu.nal Civil o .CIriminal
CÂMARA COMMERCIAL

De publicaçao da sentença que decretou a li-
quidação fireada da COmpanhia '4nongota
Coudelaria Cruzeiro.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da camara com marcial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc., e,e.

Faço saber aos que o presente edital .virem
que, sendo requerida por Emilio de Barros
& Comp. a' liquidação forçada da Companhia
Anonyma Coudelaria Cruzeiro,. alleeando ser
credor da mesma por lettras vencidaÁ e pro-
testadas, além de outros credores, como o
Banco de Credito Popular por grande quantia,
instruindo a sua petição com documentos, e
tendo respondido a supplicada dentro do prazo
marcado em meu despacho, sublea.a os autos

-á conclusão e. nelles• proferi a sentença do
teor seguinte : Visto o art. 167, § 2° do de-
creto 434 de 1891 e attendendo que a suppli-
cada Companhia Coudelaria Cruzeiro deixou
de pagar, no vencimento, elvidas certas e
liquidadas, qaaes as de folhas a e 5, sem que
a intimação dos respectivos protestos oppu-
ze-se razões re l evantes de direito : que o não
pagamento daquellas dividas importa a ces-
sação de pagamentos á qual . é fundamento
legal para liquidação forçada., e .de nenhum
modo foi excluida • pelas allegaeões a, fi. 22
decreto- a liquidaçao forçada da companhia
su ppl ca da , fiz .ernlose publica por editaes esta
deaisão, na fórma • do art. 171. ,E, para as-
celha dos syridices, Jorite-se um- a , lista au-
thentica dos credores sob as penas da lei. Rio,,
13 de novembro , de 1892:—Caeta?,20 Pinto do
Miranda Montenegro. E, tendo a companhia;
aggravado deste -despacho para o Conselho do
-Tribunal Civil e' Criminal este por acórdão,
confirmou -o mesmo despaolie, negando provi-
mento ,áquelle recurso e subindo ea autos á
minha conclusão, por meu despacho, foram
nomeados syndiees os Credores Emiti° de
Bareos& Comp, e Quaylbs Dadvisern & Comp.,
que foram notificados para vir a juizo as-
sinar o respectivo terrno,' Em cumprimento
do despache aolrga, transéripto se . passou o
presente, por cujo teor '(iço publico a sen-
tença que- decretou a liquição ,forçadn
Companhia Anonyma Coudeiaria Cruzeiro e
nomeou os syndicos, que, na Mina da lei,
devem tomar pose do patrimenio da massa
da mesma corripanhia, por um termo que as-
signarão. E para constar -Se mandou passar
o presente e maio quatro de igual, teor, que
eerão) publicados o afixados, na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do, Rio de Ja-
neiro, ,a,OS 4 : de ,Nnolro do 1893.-.-Eu, Fran-
cisco de.13orja de Almeida Côrte Real,esCri vão,
subscrevi.—Caetano Pinto de, jfiroárla 'Monte
negro.

CAMARA COMMERCIAL

De notificaçao dos accionistas abaixo descri-
ptos da companhia Fabril e Industrial de Vi-

- nagre, para dentro de 30 dias, que correrao
da data da primeira publica çao do presente

, effectuarem o pagamento das entrados
em t atraso, sob pena de lançamento c seren-i
as acções vendidas em leitao por -conta e
risco dos mesmos accionistas.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz na Catnara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Fabril e Indus-
trial de -Vinagre foi dirigida a este juizo a
petição do teor seguinte :

Min. e Exm. Sr. Dr. presidente da Ca-
mara, Cominercial—Diz a Companhia Fabril
e Industrial' de Vinagre, com séde nesta ca-
pital que, tendo os accionistas constantes da
relação- ( doo. • sol) ml. 1) deixado de satisfazer
diversas chamadas de capital de suas acções
nos prazos estipulados, apezar de varias vezes
prorogados (documento sob n. 2), incorrendo
assim nas penas do art. 5° dos seus estatutos
(documento n. 3). e tendo a assembléia geral
extraordiondia resolvido que à directoria pro-
movesse a acção judicial, nas termos do art.
40 do degelo n, 850 de IS de outubro de 1890

nrfs, "ns,,33 e 34 do doarei.° n. 434 de 4 de



PARTE COMMERCIAL

Ri., 5
Cambio

Os bancos abriram com a teia, de 131/4 d.
sobre Londres,affixada nas tabellasanas poucas
horas depois esta só regulou para negocio ao
balcão, e de tarde semente o British Barik
conservou esta taxa, eacatido quantias regu-
lares contra caixa matriz.

Durante o dia houve bastante anima,ção,em
papel repassado principalmente, constando
transacções em lettras bancarias de 13 3/16 a
13 1 '4 d., em papel repassado a 13 1/4 e 13
5/16 d., e em papel particular aos extremos
de ,13 1/4 a 13 3/8 d. As taxas mais baixas
regularam á ultima hora.

Quando o mercado fechou cotaxam.se as let-
tras bancarias a 13 3/16 e 13 1/4 d. co papel
particular a 131/4 e 135116 d, havia toma-
dores -a estas ultimas _ taxas e metade o me-
tade e, mas os bancos não tomavam sinão a
135/16 d.,. e, a este preço fallou-se em negocio
realisado em Santos.

Ás taxas officiaes
foram as seguintes;
Londres), por 1$.
Pariz, por tranco
Hamburgo , por

marco........
Italie, por lira...

	

Portugal 	
Novaleork , por

	

dollar 	

affixadas pelos bancos

13 114 d. a90 dui
719 a721 rs„ a90 d/v

880a 890 rs., a 90 dh
719 a 738 rs., a 3 d/v
345 a 358 0 [„, a 3 d/v

3790 a 3$800, á vista'.
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00,19; 10, •(On Maneei hornieguee, 5, 1; 17,
jr11) da Si Va Gerir, 5, 1; 18, Manoct
(1{.nne.s Itoi1c12, n . (.. q , 10, 2; 19, Henrique: do

 elae ca-i':enlias, 100. 20; 20„Iose Caetano
Jalles Cabral, 100, 20; 21, como representante
de seus filhos menores, José C. danes Cabral,
60, 12; 22, Francisco de Oliveira Camões, 25,
5; 23, Moreira Maximino & Comp., 100, 20;
24, A. C. de Moraes Bessa, 50, 10; 25, José
Cassimiro dl Silva Pinto, 90, 18; 26, Manoel
do Rego Filho por si e sua mulher ; 27,
D. Faustina Maria Nunes do Rego, 5, 1; 28,
Pedro Carlos dos Santos Freire. 605, 20; 29,
Francisco Alves Jorge Motta, 40, 8; 30, En-
genheiro Pedro de Almeida Godinho, 100, 20;
31, Dr. Antonio José de Castro, 100,
20; 32, Teixeira de Castro e Rie Aro, 30, 6; 33,
João Cai-los de Oliveira Rosario, 100, 20.
Somma. 2.350 acções com 337 votos, e está
conforme com o que se acha escripturado no
livro de presença dos accionistas desta com-
panhia ás folhas 4 verso e 5 e ao dito livro me
reporto. Rio de Janeiro, 12 de novembro de
•1892. Antonio F. C. Geetrarees,guarda-livres.
—Luis de Paula Mascarenhas, presidente.—
Pedro Carlos dos Santos Freire, gerente.
Reconhece verdadeiras as duas assigna-
turas supra de Masearenhas e de Freire.
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1892.
—Em testemunho da verdade, estava o signa!
publico de que uso. O tabellião, Pedro Evan-
gelista de Castro. Estava uma estampi-
lha de 200 reis, devidamente inutilisada.
Em virtude do despacho proferido na pe-
tição inicial, se passou o presente, pelo qual
são notificados os accionistas da Companhia
Fabril e Industrial de Vinagre, para dentro
do prazo de 30 dias, que correrá da 1° pu-
blicação deste, effectuarem o pagamento de
Suas entradas em atraso, sob pena de serem
as suas anões vendidas por sua conta e risco
em publico leilão, pela cotação do dia, o no
caso de não acharem -comprador, perderem
as entradas feitas, revertendo as mesmas em
beneficio da companhia. E para constar, man-
dei passar o presente e mais dou s de igual
teor, que serão publicados durante 10 vezes no
iTleZ, no fornaido Comwrcio e no Diario
Official , e uru delias afixado no legar publico
do costume. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 20 de dezembro de 1892.— E eu
Francisco de Borja de Almeida Cede Real,
escrivão, o subscrevi. — Caetano Pinto de
Miranda 3fantenegro.

julho de 1391, requer a V. Ex. se digne dis-
tribuir esta, para que o juiz a quem compe-
tir mande que reis termos do citado decreto
sejam notificados os ditos accionistas para
dentro do prazo de um mez a contar da inti-
mação e edital, virem realizar as entradas
em atraso sob pena de lançamento e serem as
acções vendelas em leilão por conta e risco
dos mesmos accionistas, e caso a ve 'da não
Se effectue, ser applicado , o determinado no
citado art. 34 do decreto 434 de 1891.
Nestes termos. P. a V. Ex. deferliree',:o.
E. R,. M. Estava unia estampilha inutilisada
da fôrma que se segue: Rio de Janeiro 10 de
dezembro de 1890.-0 abrogado, _tfiranio de

Albuquerque. D. ao Sr . Dr. Montenegro . Rio
12 de dezembro de 1802.—Pitaaga. D. Notifi-
que-se. Rio 13 de dezembro de 1892.—Afe 01e

-ficg ro .11a C.Real em 13 de dezembro de 1892.

Relação dos accionistas da Companhia Fabril
e industrial de Vinagre, que se acham em
atraso de pagamento das respectieas entradas
e portanto ineursas nas disposições d gs arts. 50
dos estatutos e 33 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891. Nomenclatura—Numero de
acções. Parcent. em debito
Importancie : Archibald Campbell

— 50 — 65 -- 1:300000. Alfredo Freire —
5 —25— 50000. A. de Lamare & Bernardes
— 200 — 65— 5:200000. Affonso de Lama-
re 220-= 65— 5:720$000. Antonio Mendes
Moraes 5-25-50000 . Antonio J. Marques
Peixoto 25-15-150$000. Alienes Barreiro
15-5-30000 . Antonio de Azevedo Mala, &
Comp. 61-35-854$000 . Bento Bacellax Gon-
çalves Pereira 5-15-305000 . Frederico de
Freitas Sampaio 10-55-220000. Francisco
Martins Bernardes 323-65-8:398000. Fran

-elsoo Martins Bernardas 10-33132$000.
Francisco José dos Santos 15-45-270000.
Commendad or Henrique Pinheiro
260-65-5:2005000. Commendador Henri-
que Pinheiro 100—ee-2:200000 . Henrique
de Paula Masearenhas 100-35— 1:400$000.
Julio da Costa Pereira 5-55-110000. José
Menici Catramby 10_-35—l40$000. José Vieira
Servai 10-25— 100000. João iPcelro Mi-
joulle 125-65 — 3:250000. Lucio Machado
de Freitas 50-55-1:100000. Manoel José
Ferreira. Netto 10 — 55 — 220$000. Pedro
C. dos Santos Freire 5 — 65 — 130000.
Rodolpno Cromus 5-5-10000. Teixeira de
Castro &Ribeiro 30-25-300$, Somma-2.374
acções na importancia de 47e4 84:5. Está con-
forme com o que se acha eseripturado no re-
spectivo livro dos aecionletas desta compa-
nhia, e ao mesmo livro me reporto. Rio do
Janeiro, 12 de novembro de 1892.—Antonio
F. e. Guimarães, guarda livres.—LeIs de
Paula Mascarenhas, presidente. —Pedro Car-
los dos Santos Freire, gerente. Reconheço ver-
dedeiras as -duas firmas supra, de Mascare-,
nhas e de Freire.—Rio de Janeiro, 17 de no-
vembro-de 1892,. Estava o signal publico do
tabellião Pedro Evangelista de Castro. Ceptro.—
Assignetarras dos Srs. accionistas presentes á
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Fabril e Industrial de Vinagre, em 11 de no-
vembro de 1892, Numeres, acções, votos.
1, Luiz de Paula elesearenhas, 100, 20; 2, Se-
bastião Gomes Teixeira Jalles,200, 20; 3, Sebas-
tião Gomes Teixeira Jalies, por procuração de
Ca.ndido Coelho Ribeiro Porto, 160, 20; 4, Vi-
ctorino :Freire dos Santos Pereira, 100, 20; 5,
Victorino Freire dos Santos Pereira, por pro-
curação de José Gonçalves da Metia, 10, 2; 6,
Viciarem Freire dos Santos Pereira, por pro-
curação de Manoel Joaquim Gonçalves Pe-
reira; 10, 2; 7, Victorino Freire dos Santos
Pereira, por proeuração de Victorino Nobre
da Veiga; 8, Victorino Freire dos Santos Pe-
reira, pcir procuração de Antero Pereira de
Araujo Bessa, 10, 2; ,9, Victorino Freire dos
Santos) Pereira, por procuração de Faria Pe-
reira & Comp., 10, 2; 10, Victoreno Freire
dos Santos Pereira, par procuração de Ma-
noel Pereira Pinto Bravo, 10, 2; 11, Adolpho
Freire, 5, 1 •' Adolpho Freire, por pro
=ação de Alfredo Freire, 5, 1; Adolpho
Freire, ; por procuração de Anta l l() Mer.(108

de Moraes, 5, I; 14, Antonio Azevedo Mar-
tins, 100, 20; 15, Manoel de Bastos Soares,

O Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil recebeu lion tem djs seus agents,
Srs. N. M. Rothechikl & Soas, o seguinte te.
legramma datado:

Londres, 5 de janeiro, á 111. 5u1 p. m.
Taxa do Banco da Inglaterra, 3 °/s.
Cheques s/Paris, 25.12e.
Desconto no mercado, 1 1/40/e
Apolices externes 1879-83. .
Ditas idem 1888-72.
Ditas idem 1889-66.

Cloia.ç6eie offloiaesk
Apoi ices

Apolices conv. de 1:000$, 4 o/ :115$0,00
Ditas geraes de 1 :000$, 5 0/0 .... 1:020000
Ditas miudas, á razão 	 1:005$000
Ditas idem, idem 	 1:010000
Ditas idem, idem 	 1:015$000
Apolices do estado de Minas, 5 %,

miudas, á razão de . . .... 915$000
Emprestimo de 1868 	 1:315$000

Bancos	 •

Banco da Republica. 	 86$500
Dito idem 	  	 87A000
Dito idem, nominativas 	 85$000
Dito Constructor 	  42$D00
Dito idem 	 43$000
Dito Pariz e Rio 	 20$000

• CompanItias

Comp. Melhoramentos no Brazi. 1
	

4$000
Debentttres

Debs. da Sorocabana 	
	

67$000

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1893.-
O presidente, Tho ‘nas Rabello.— O secretario,

Aquino,

E. de Forro Ceütirall dó Etráiii
Iferradorias entradas ro dia 4 de jameira de

1893 nas estações de S. Dioqo e Maritima
Dedo 1 do mes

Café 	  	 273 . 462 883.072 kilogs.
•	 Carvão vegetal. 53.094 255.587	 »
Fumo 	 7.314 23.515
Queijos 	  5. 0$8 18.893 ao
Toucinho 	 12.498 •	 43.476 »
Diversas 	 5.927 11.907 »,

ANNTJNOIN

tilarloOffacial

As assignaturas são panas adeantada-
mente á razão de 18* por anno ou 90 por
semestre. Começam efa qualquer dia, porém
devem terminar era 30 de junho ou 31 de
dezembro.

• ,Roga-se aos Srs. •asslgnantes hajam de
reformar sues assignaturas atá ,31 de de-
zembro corrente, Mini de nãO haver inter-
rupção na remessa.

Os Srs. assignantes que gosani ,dos fa-
vores do art. 26 do regulamento vigente
queiram tambent cómmunicar á administra-
ção da Imprensa Nacional si desejain ou não
continuar com suas assignaturas.

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional 1892

•


